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DEMOCRACIA
E DIREITO··À CRÍTICA
HA quem afirme, como condição

«sine qua non» da democracía,
a pluralidade de partidos políticos.
Assim, a unidade (de partidos) se­

da antí-democrãtíca. 'Salvo o.mutto
respeito, permito-me discordar de
tal afirmação.

.

Numa repúbtíca sul-americana
(de cujo nome me não quero 'lem­
brar) existem dotis partidos polítl­
cas. Simplesmente, um deles en­

contra-se no poder há 38 (trinta e

otto) anos. Tenho muítas .düvídas
sobre a 'existência de uma real e

efectiva democracia nessa repúbli­
ca sul-americana.
Até serem postos à,margem da

lei pela dl,tadura de ,Salazar, exis­
tíam em. !Portugal numerosos par­
tidos políticos, cujos membros se

\ injuriavam soezmente, não raro se

'

batiam em duelo, se guerreavam fe­
rozmente e organizavam revoltas
pode dizer-se que diárias. Terá isso
constítuído uma verdadeira demo­
craéia? E no entanto,' em qualquer
dos exemplos, aparece aquela con­

dição que alguns supõem essencial
à democracía,
Vamos 'supor que a classe operá­

ria (camponeses" operários, traba­
lhadores) alcança, em um país, não
só o poder politico como também
as alavancas do poder económico.
Num pais destes, serão necessários
diversos partidos polttíccs para as­

segurar ao .cídadão o exercício dos
direitos fundamentais que assegu­
ram ao homem -a realização da sua

personaM:dade e traduzem o concei­
to de liberdade? Numa sociedade
sem classes, onde todos trabalham
a benefício de todos, onde .é exal­
tado o altruismo, será lícíto auto­
rizar um pantído que faça propa­
ganda da exploração do homem

pelo homem e que 'faça apologia do

egoísmo? Não constituirá isto um

crime, autorizando li. proibição des­
se partido, assim como em todas
as democracias 'se proíbem as, asso­

ciações de maLfe:lltores ou que inci­
tem o cidadão à prática de crimes?
Penso que sim.

"

pelo dr. Afonso Castro Mendes

Mas se a pluralídade de partidos
não constttut, em minha modesta

opinião, a essência da democracia,
perguntar-se-à qual ela 'seja.
A meu ver, a democracía realí-

(Conclui na 6." página)

D AB coisas que se fazem às que
. ee ,prom�tem vai uma grande
di&tância. :Æ este mmtas vezes o

lema da reacção, 'quando, na sua

descrente ca.m¡panha de boatos, lan­
ça a confusão e a anarquia sobre
� «reoueaçõee» do S5 de Abril.
Para não 'acentuar o pouco ,tem­

po decorrido desde a eclosão da

«revolução» - seis 1'I'I£8es e meio

œpMa8 - há que efectivamente (lJ8-

sinaJar, alto e bom som, o que já
se consegwiu na viida de um país
nesse escasso período, que não che­

ga para a. ges¢.ação de um homem
sequer.
E para já, co,m realizações muito

'concretas: a queda de uma dJi.tadu­
ra que durava há meiC) século, o

lançamteWto do processo de demo­

cratieaçõo de um pooo e O' inicio
da âeeoolonæoção de alguns ter­
ritórios.
Isto, que numa simples polonrra

se pode delfinir - «liiberdade» - é
..suficiente para jus!tficar um¡,a re- ,

votução (sem 8.angue aliás) e a

eterna gratidão de um povo, As
Forças Armadas Mvemos essa con­

qui8ta e por Í88� a elas estamos
vinculados até ficar comp16tado
este processo de democratização.

T i!:M hoje já delegações em
Dai que não es,tejamos de acordo Luanda os três movimentos
lflW,ndo srurgem tentativas para de-

.

- d Il I M
saç.redUar, e âerruõo» até, o que' para .a UbeJltaçao '.

e ,Qon� æ .

es,tá a ser trabalhosamente cons-
P. L. A., F. N. L; A.' e U .�N. I. T. �.

truido. AssWn oconæoew há poucos
Embora, neste momento, não ha�a
entendimento entre estes movi­

dias na capital, a quando da tenta-
mentos e até o M. P. L. A. se en-:

tiva de pertur,bar um comicio do
centre dividido, segundo consta.

(Ccmclui na �." página) o que ocorre é mais uma prova e

25 DE ÂJbril de 1974. Mais do

que uma data, é um marco

decisivo na História de uma nação.
Mais do que a evocação simbólica
da vontade e da ¡firmeza dos solda­

dos portugueses, é o começo de
uma época, o caminho aberto para
um movimento cultural.
E tanto é assim, que basta uma

brev� divagação pela História do

Mundo ,para que seja ¡fácil observar

que ,todas as revoluções politicas
tiveram consequê'ncia;s primeiro
económicas, .depois culturais. E em

certos casos até -reltgtcrsas;----------
Tomemos agora o caso p'resente,

Foram quarenta e oito anos de um

regime que canalizou o povo a

uma submi'Ssão totaL Desde os

bancos da escola que aprendemos
a adorar ídolos emoldurados. Os li-.
vros Oiffciais eram \Supervisados e

saiam para os olhos de quem os

lia, não como ,veículos de cultura,
mas como instrumentos de menta­

lização condicionada.
De politica ninguém percebia, o

que, aliás, ainda vat acontecendo,

A FAVOR DA LIBERDADE

DE R®UN1ÃO

FACTOS E IMAGENS I
Um poeta algarvio
no ccCancioneiro»

da R. T. P.
Evocado num recente programa da R. T. P.,
o poeta António Aleixo será figura central
nas comemorações do II Centenário de

Vila Real de Santo António

AQUELES nos�os comprovincia­
nos que, com toâo. a rCIIZão,

al�, o.pinam não ligar Q'Ra,diote­
levísão Po,rtuguesa quase nenhuma

atenção ao Algarve, tiveram uma

compensação na penúltima quarta­
-feira, em que a rubrica «Cwncio­
neiro» foi dedwada ao poeta popu­
lar algarvio António Aleixo.

Esperando Iil/l!isiosos" a�guns (com

REFLEX'OES
SOBRE A PESCA

Barcos de pesca .num porto algarvio

TUDO o que vou explanar é fruto
de uma tentativa de compreen­

são da actividade piscatória e ao

mesmo tempo do contacto que tive
com os seus problemas, na minha

COBRANÇA DE ASSINATURAS

Conforme informámos no nos­

so último número, emitimos e já
enviámos aos CTT ,para cobrança
os recibos de regularização das
assinaturas até final do corrente
ano.

Trata-se, como então informá­
mos, das assinaturas que não fo­
ram regularizadas na última emis­
são e também dos recibos que
nessa emissão não foi possível
cobrar dentro do prazo estabe­
lecido.
Repetimos o pedido já feito a

todos os assinantes para que li­
quidem os recibos que lhes forem
apresentados, a fim de regulari­
zarem as suas contas e evitarem
aos nossos serviços mais trans­
tornos e ,despesas que resultariam
do reenvio desses recibos à co­

brança.
Na certeza de que contará com

a boa colaboração de todos, a to­
dos antecipadamente agradece a

Administração.

por Santos António

curta passagem pelo Sindicato Li­
vre dos Pescadores.

Abordarei o problema piscatório,
relacionando-o' com uma possivel
actuação do Sindicato com vista a

melhorá-lo,
.

ApóB, o 25 de A!bril, foi criado
um Sindicato dos, Pescadores no

qual a classe depositou a maior

confiança, pois ,pensou que a cria­

ção de um sindicato seria suficien­
te para acabar com os males que a

atingiam.
Ao ISiildicato, os seus promoto­

res deram o nome de Sindicato Li­
vre dos Pesclldores. A designação
de Uvre apareceu há muitos anos

na história do sindicalIsmo e tinha
como ¡função significar que os sin­
dicatos eram livres de polftica, Ora
os 'gindicatos nasceram com a fina­
lidade de unir os trabalhadores na

luta contra o patronato e acabar
com a co�cor,rência que existia en­

tre eles; os sindicatos têm como

!tm a defesa dos Ínteresses dos tra­
balhadores que representam e es­

aes interesses não são 'somente eco­

nómicos mas também politicos (ex.
caso do saneamento, palavra de or­

dem da Intersindical a partir do 28
de Setembro). Marx consi'derava os

sindicatos como escolas do 'Socia­
.usmo, Mas talvez as promotores do

(Conclui na 4." página)

a ânsia que uma velha «doença»
enraiza), umas imagens, pálidas
que fossem, do jogo de futebol que'
estaca a decorrer entre o Benfica
e o Carl ZeI!ss, da A'lemanha de
Le.&te, gratas, lhes foram; certamen'­
te, em substituição, as imagens
evocativa&: da vida do apreciado
vate algar.vio com que a R. T. P.
se resolveu a b,rindá-los.
Ruas e basas de Faro e Loulé

(umas simples, outras de ambiente

(Conclui na 5." página)

.....,................." .....,'",." .....,." ..,

o XVIII Congresso
de Oftalmologia
decorreu no Algarve
O ALGARVE foi escolhido pará

local de realização de mais
uma importante reunião cientifica,
reafirmando-se a;s,sim as possibili­
dades de incremento do chamado
�<turismo de congre8SQS», um dos
Incentivos a estimular na promo­
ção turistica. !besta feita foi o
XVIII Congresso promovido pela
Sociedade Portuguesa de Oftal­
mologia, sendo a comissão organi­
zaoora pr-esfdida pelo-Ur.-earlo¡nla­
iMaia e dela fazendo parte os drs.
Joaquim Torres, Cunha Vaz e EI­
maná VendrelL !Foram apresenta­
das 29 comunicações a cargo de
oftalmologistas portugueses- e o

cientista ,britânico S. Phaison, de
Londres, apresentou uma conferên­
cia \Sobre «Deslocamento da reti­
na», a que se g,eguIu amplo debate.
Os participantes efectuara,n:l vá­

rias deslocações a localis do barla­
vento da Provincia, ,gozando da
amenidade do Outono algarvio,

ARRANQUE
PARA UMA CULTURA NOVA

U,M A P E L O
DA ASSOCIAÇão ALGARVIA DE PAIS E AMIGOS

DE CRIANÇAS DIMINUíDAS MENTA�S
A ASSOCIAÇÃO de Pais e Ami­

gos de Crianças ;piminuldas
iMentais, com sede em 'Faro, é a

única in'S'tituição que existe no Al­

garve a dar assistência pedagógica
às crianças def.icientes mentais e

auditivas, Viveu até aqui da cari­
dade pública e de alguns subsídios
do Estado. Há dois 'anos efectuou
no Algarve um rastreio entre a po­
pulação infantil def1<!iente 'mental
cujo resultàdo - alarmante - está

patente no plano de acção da As­
oociação que a seguir ae insere,
Cresce ,diariamente o número de

pedidos de adm!issão na IDscola,
cuja capacidade (60 'Crianças) já

está ,excedida (actualmente
ta 84),

Existindo cerca de 2 000 defi­
cientes men'tais na Provincia, é iim­
possível dar 'solução ime'diata a

todos os pedidos, Com o intuito de

procurar de algum modo ajudar a
solucionar o grave problema; adqui­
riu-se uma casa e um armazém
com os 500 .contos que uma gene­
rosa anóníma ofereceu' à institui­
ção. Há porém que adaptar os imó­
",eis às fluas futuras funções, o ,que
traz mars encar,gos ¡f,inanceiros pa­
ra a direcção, acrescidos dos que

(Conclui na 4.' página)
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I TEMAS EM DEBATE I

I A ARTE OE ESCREVE� PARA AS CRIANÇAS I
I ,�
JI!

Escrever para as crianças é urna arte difícil, ainda que apa- rií
I rentemente fácil. Eis o que nos impõe a leitura do último livro I
I de Marina Algarvia «O Gato da Quinta Azul», que eonsídera- �

�I
mos Uma história deliciosa para a pequenada. '!No fundo, urn pequeno enredo com três personagens que Iinteressam ao munde infantil, (urn gato e duas manas solteiro- JI!

�I nas) e - o que é muito importante - a desmistüicação dos I
fantasmas e das almas penadas. E, acima de tudo, uma lingua- I
gem simples, directa, cheia de imagens reais que a criança topa �

I no seu dia a dia.
' I

'I
Marina Algarvia descobriu o segredo, sabe penetrar no ter- I

ritório Infantil e contar-lhe urna história. Faz isso com aquela II facilidade que é uma descoberta pedagógica de observação e �

I de tacto. Com as palavras necessárias que as crianças conhecem �
e, ao mesmo tempo, com a imaginação que abre horizontes des- I

I conhecidos nessas idades. A escritora segue o método mais certo, I
� utilizando imagens reais, pode libertar o mundo imaginário da I
i infância, indicar-lhe caminhos novos· sem a arrancar do seu I
I ambiente familiar. Não há sobressaltos nem mistérios, tudo tem I
I uma explicação lógica e plausível.' E a verdade é que as crian- i!
JI! ças gostam de encontrar esse remate real mesmo nos seus voos ¡
I mais ilimitados e fantasistas. I
I «O Gato- da Quinta Azul» é 'um conto exemplar nesse aspec- �

I to e, num momento em que tão pouco se escreve para as crian- I
I ças, seria oportuno :recordar aos nossos escritores que elas pre- I
I cisam de livros, que lhes contem histórias, que lhes mitiguem I
I a curiosidade, que encaminhem a sua imaginação. O Mundo I
� Infantil necessita desse alimento e todos os que podem, e sabem, I
I devem dar o seu contríbuto. - M. B. I
..,�" ..." ....,........" ...,'-" ....,�..,......,..._"-,......" ..." ..'i.,.,.,I·

NOTA da redaccao

por Luís Alberto Guerreiro

Era proibido saber. Porque quem
'sabe conhece, e quem conhece pode
dar-se à UberdaJie de escollher. Es­
colher é democracia. E democracia
é o inverso de fascismo,
l!l um raciocínio simples e lógico

que os nossos opressores seguiram
meticulosamente. iE só os portu­
gueses 'que hoje têrri mais de ses­

'senta anos podem ter memória do

terrível anoitecer. 'Porque os ou­

tros, e nós, os jovens, ,em espeCial,
nascemos-,iá--�m plenas- trevas. O

povo foi-se fechando num mutis­
mo estagnado e doentio. :Il: se à

(Conclui na 5.· página)

MAIS UM PASSO
NA DESCOLONIZAÇÃO

urn compromisso de que o gover­
no português avança rapidamente
na senda da descolonização.
A próxima etapa será o gover­

�? de transição de Angola como

Ja acontece em Moçambique de­
pois da assinatura dos Acordos
de Lusaka. Esperam-se distúr­
biosJ Decerto. J<;les são já uma
realIdade, COPlO também. o foram
em Lourenço Marques. Mas essas

vítimas, inevitáveis devido aos in­
teresses criados pelos brancos na­

quelas colónias, que dificilmente
se habituam à ideia da descoloni­
zação, mesmo com as garantias de
uma sobrevivência, serão sempre
em número muito menor do que
o número de baixas provocadas
pela luta que se travava ainda há
poucos meses em Angola e em

Moçambique.
É esse precisamente o preço da

democracia e da descolonização, e

também dos longos anos de «es­

cravatura» a que os negros esti­
veram' sujeitos nas nossas coló­
nias, uma «escravatura» que se
chamava exploração ou racismo,
mas que muitos gostavam

.

de
apontar como entendimento, ou

cooperaç_ão _
interracial e que aca-_

bou por dar o desencadear vio­
lento de urna guerra de libertação
nacionalista em vários territórios.
Há ainda quem não compreen­

da este movimento geral de eman­
cipação, m'as ele é uma constante
de todos os povos' oprimidos e

deu-se noutras latitudes muito
antes de acontecer em Angola, na'
Guiné ou em Moçambique. E já
não é dos nossos dias. Vem de
muito longe, sempre que existiu
urn povo opressor.

GABINETE
DE PLANEAMENTO
DO ALGARVE
UM despacho publicado no «Diário

do Governo», de'signa para a

nossa ¡Provincia, !Um comIssário 'do

Governo, de modo a assegurar a

pronta -realização das acções legais
e de recrutamento tendentes à

constituição ,e inicio de actividade
de um !gabinete distrital de planea­
mento, estreitamente articulado
cO'm os gabinetes técnicos muni­

cipais a criar ou reforçar. Especi­
ffcamente, a este ga,binete será
atribuído, desde a sua constituição,
o desenvolvimento do plano direc­
tor e de sectores conduzidos pela
Direcção-Geral dos Serviços de Ur­

banização e ainda a coordenação
e execução do plano de obras de
infra-estrutura cometido à Comis­

são Regional de Turismo do Algar­
ve, cujo serviço '<ie obras será pro­
gressivamente integrado no ga,bi­
ne4:e, nos termos de decreto a pu­
blicar, precedendo a 'Sua extinção
ou ·remodelação.
Para orientar e coordenar estas

medidas \foi designado o arquitecto
Rui Mendes ¡Paula, na qualidade de
comissãrfo para o Gahinete de Pla­
neamento Urhanistko e do Am­
biente do AlgarVe,

:..,..._.........,'�,........,-" ....'......l

e 8at1ae I
tÍ a maior "ique.a I

!
I,
I

o.s olhos das criançlZl8, por I

I
não terem atingido o desen- I
volvimento comp�eto, s ã o !
particularmente sen.sivefs à II claridade, FaUa de protec- �

�I Ição contra o exce&8O de luz,
nessa idade, pode causar, ""

� �I

I
ao8 olhos, defeitos que s6

maís tarde .serlLo percebi- idos. ""

I IProteja Oil olhos de seu �
I filho contra o excesso I
I de luz, especialmente �

I luz solar. I
,"' " , " J

EXCESSO DE CLARIDADE
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NOT�Cl[AS
PAiRTIDO SOCIALISTA

Prosseguindo na 'série de coló­

quios que na sua 'sede vem realt­

zando, o Partido Sodaliista de Faro

apresentou em ,31 do mês f'índo,
o eng. agro Azevedo Gomes, que
falou da agricultu¡.a e das novas

leis que regulam os contratos' en­
tre rendeiros e senho-rios promul­
gadas pelo Governo Provisório.
No diálogo 'que se seguiu, inter­

vieram muitos dos assistentes, en­

tre os quais se. destacou pela 'sua

bríjhante actuação o dr. Filipe de
Almeida Carrapato que dissertou
sobre direito comparado, mostran­
do a diferença entre as leis agri­
'colas de antes e depots do 25 de

Abril, em que aquelas eram feitas

para proteger somente O's grandes
em prejuízo dos pequenos.

TEATRO AMADOR

O teatro amador; que em Faro
conheceu épocas de apogeu, desde

os tempos em que havía bons gru­
pos cénicos (como então se 'chama­

vam) na ,Sociedade dos Artistas,
antigo Grémio e mais tarde no en­

tão Sport Lisboa 'e Faro, onde

pontificavam ensaiadores c o m o

Paula Santos, Vale, Jaime Pires e

outros de cujos nomes não nos re­

cordamos e onde havia artístas­

.amadores entre os quais se desta­

cavam Valêncío Bexiga, Pinto Ri­

beiro, irmãos Rolão, Augusto Mar­

.uns, Passos (pai e ,fi,lho), Jo�o Ve­

rissimo, Pavão e outros mais, 'S'O­

freu, por imposições várias feitas

pelo governo fascista, rude golpe
que o levaria ao 'silêncio total se

Or. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

�OENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

,_/

Tomaram posse as

Juntas de Freguesia
do Concelho de Faro

IDlE lFAJRO
não fora a pertinácia do dr. Cam­
pos Coroa, teimosamente e contra
todas as arremetidas, muitas delas
como a proíbição à última hora de
peças que já estavam prontas para
o .levantar do pano.
Não fora a sua teímosía ,e o dr.

Cor-oa, ,com o seu Grupo do Teatro
Lethes, não poderia presentear
agora a capital algarvia com um
belo Festival de Teatro Livre ini­
ciado em 2 deste mês.

ANTóNIo A,LEIXO

Constatámos há dias 'com certa
satfsfação que a R. T. P. saiu do
seu habitual mutismo para com o

Algarve, apresentando no progra­
ma «C::nclOne¡ro» algumas imagens
evocatwas. do grande poeta popu­lar algarvio António Aleixo. Além
de entrevístas com o dr. Joaquim
Maga.lhães e o artista 'I'ossan, pes­
s:oa,s 'que de perto Iídaram com o

poeta e melhor conhecem a sua

obra, António Aleixo foi evocado
pelo artista-amador farense José
Pavão, que disse algumas quadras
do poeta. Pena ¡foi que ao apare­
cer como poeta-cauteleiro, não nos
tenha dito a que o vate, um dia,
em Faro, ao 'entrar no «Aliança»,
fez em resposta a uma saudação
do cauteleiro Alvor, 'que lhe disse:
«Adeus poeta!'», ao que Aleixo de
pronto respondeu:

Poeta não, coleça,
que eu t-wm¡bém sou cauteleiro,
Eaeer ve,r.so� ·não ,dá nada,
vender jOlgQ dá dinheilro ...

José Gil

lervi[o na[iUDal �e Emprego

Esteve no Algarve
o secretário de Estado
das Pescas AGEND.A.

Farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Montepío; amanhã, Higiene; segun­
da-feira, Graça Mira; terça, Perei­
ra Gago; quarta, Pontes Sequeira;
quinta, Baptista e sexta-feira, Olí­
veíra Bomba.
{Elm LAGOS, a Farmácia Laco­

brigense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda­
-reíra, Avenida; terça, Madeira;
quarta, Confiança; quinta, Pinheiro
e sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense; se­

gunda-feira, F'erro ; terça, Rocha;
quarta, Pacheco: quinta, Progres­
so e sexta-feira, Olhanense,
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; segun­
da-feira, Oliveira Furtado'; terça,
Moderna; quarta, Carvalho; quinta,
Rosa Nunes e sexta-febra, Dias.
iEm TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; segun­
da-feira, Sousa; terça, Montepío:
quarta, Aboim; quintá. Central e

sexta-reíra, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTõNIO, a 'Farmácia Garmo.

CioemlsCom vista a melhor servir a po­
pulação dos concelhos de Lagos,
ALjezur e Vila do Bispo" começa a

.

funcionar em Lagos, no edtfícío da
Câmara 'Municipal, o ,centro, não
permanente do Servico .Nacíonal de
Emprego.

-
-

---.

AiS'SJim, todas as segundas, quar-

I tas e sextas, das 14 às 16,30 horas,
deslocar-se-á do Centro de Ponti­
mão um téeníco de colocação que,

I
__

Telefones {' Oonsultérle 22813 I' ::ftf���ad�:J:!!:a �U�i�ipa�f,��e��Residência 24761 derá todos aqueles 'que 'se encon-
� ...... trem desempregados ou que, ,em-

pregados, pretendam informação,
sobre 'melhoria dé 'SJi.tuação, 'cursos
de formação profissional, etc., .ou

entidades patronaiis interessadas na
admIs�ão de mão-de-obra.

A<s nOV3iS comiis'sões admini'stra-' Demonstre o seu ea-
tivas d3is Juntas de Freguesia do
concelho de 'Faro, agora emposs'a- : rinho com prendas «CA­
das, ficaram constituídas pelos ,srs.:
Sé - A,lvaro Lour,enço da Concei- RAVELAll'o

.,ção .correia, Augusto Silva e Vir­

gilio Soares da 'Silva; ,S. Pedro -

Abílio Ferreira de Br�to, Arman-
do lFernandes Colaço e Humberto

CAR4Vf14Rodrigue,s Gonçalve!s Rosas; 'Estoi
- Joaquim Belchior Gago, Joa-

•¿���,qu1!h:����ad�;0���a 'ká��!� I' ': ' '_ ,

( I fi 2' d' ( d fi��:�;;��!� ���;:�����:���:é Notariado Português omunicaao n. a omissão e lan.amento

=.::�:=:�:,. .:: Re�
de

�o.::tónIOOM Cartório Noloriol �e Vilo Real �e:Sonlo Anlónio d:���:d.�::!ç..�:� ��pa�O!!.�s:���
cebemo's ,da Casia do,s Pescadores ma;l de funciornamemto da Ins,titui­
de Olhão o 8'eguinte comunvcœdo: ção e (ou) acum/ttlœção de cargos.
----l---Conforme- o nœs'()-comuni� g) Pe_�8(}f1,Lque mtingi'u fi ddade M­
cado n.O 1 de 31-10-74 distribuído reforma.
por todos os træbalhadores da J. 5 - Além destes 'aSipectoS:, pas­
C. C. P. € 'serviços anexos e dIvul- s'amos a tranS1crever do comunica­
gado pelos órgãos da Informação, do da Comiæão Interministerial de
a Comis'são Interna de ,Sane amen- Recl3issificação distri'buído através
to ,começou a, funci'onar a partir do iMittistério da Comunicação So­
daquela data. cial, e publicado no Jornal «Repú-

2 - A 1." fa;se de trabalhos, que
blica» de 5 de Setemhz:o de 1974;'

consiste na; recolha das queLxas, as s'e,guintes alíne3is, que podem
reclamações ou parti'cipações dos constituir «caracterisUcas e qualifi­
f3ictos ,contra pessoas, seguir-se-á caçõe,s dos funcionários que 0,1'1 re­

a 2." fase - a dos IiNQUl1íRITOS, comendam para funções divemas
a que serão submetidoo prioritaria- das anteriormente exercidas»:

mente OIS indivídwo's já SU8,pe'Yli80&. a) prepotência, awtor';;tarismo e

3 - A iCo loS, chama a atenção tendência para ,sornegação de in-,
dos trabathadores para a obrigação formação ascendente OIU descemden­
mo.ral e cívica, respo'Yli8œbilidad'e e te, por pa.-rte de dirigentes .e chefe.s.
pœrticipação que todos têm de as- h) Ideologia politica an'ti-democrâ­

sumir para o PROCESSO. DE' tica por parte de funcionários oil

SANEAM'ENTO DA INSTITUI- agentes colocados 'em situação de

ÇAO, recomendando mais uma vez,
poderem inteI'ferir na tomada ou

a leitura do's Decretos 277 e 366/74 preparação de deci'sóes\ ou, ainda

e doiS ORITÊlR'IOS DE SANEA- comprometer a execução dest3is.

MENTO que a Comissão de Pessoal c) fa�ta de quaUdade de chefiŒ per­
definiu na proposta de 31-7-74, que

mitindo, quer indisciplina nos ser­

dirigfu à Comissão Adminis,trativa. viços que 'dirijam, quer o de&inte:-
4 - ,Repetimos Os referidos cri-

reJ8s,e de .subolT"diinado's, pelo exercí-

térios': cio d'as funções que lhes es,tejam
a) Comprometimento polVtico: cornfiJadas.. d) inve.terado e�'pírito

(concretamente os individuos que
rotinei.ro e fOlT"malis-ta em funciorná­

tenham exercido funções de direc- rios ou agemte,s com. respornsabili­
ção ao nível nacional, regional ou

dade nœ& relœçÕB,s co,m o público,
di'strital na ,p]!)'E'/DGS, na L. P.

ou manifesta má vontade ou falta

e na A. N. P., ou tenham pre'sltado de urbanidade nessas relações. e)
a qua.lquer deæes Organismos ou lnadequação ou insuficiência de

associações uma colaboração dou- cornhecime1Vto'8 relativamenJte às

trfnária ou ideológica). b) Com- funções exercidœs.

prometim6iYl!f;o financeiro: (após 6 - Recordamos a urgência no

sindicânda). c) Qualidade técnica envio da;s :queixas, reclamações ou

e competência de chefia ou ,do' participações dos factos contra peS!­
exercício de categoria. d) Cargo�: soas" de acordo com os requisiitos
(a eUmtnar após 'estrutura da J. apontados no nosso Comunicado

de Vila C. C. P. como instituição de pre- n.O 1.

Real de Santo António, treze vidência, ,que só adm�te uma direc- 7 - [)á-'se ainda conhecimento
ção de serviço, ,¡j;e:sapallecendo rtoda que, de acordo com um -deSipachode Novembro de 'mil novecen- a ,cúpulœ).' e) Pes'So,al em situação da Comis'são A.dministrativa, se vai
de reser(l)a ou reforma (Lato é, to- aumentar o número dos elementos
dos os ¡f,uncionários que exerçam que ,compõem a Comissão de Sa­
ca�gos na J1CCP, pertene.endo a neamento de forma a ,esta poder
outros Ministérios),. f) Pessoal em cumprir me�hor e mais rapidamen­
lIegime de part-lti'me, ,em regime de te os O'bjecUvos para que fo.i criada.

Visitou a nossa Província o

dr. Mário Ruivo, secretário de
Estado das Pescas, que teve
reuniões em Tavira (proble­
mas da pesca de arrasto) ,e

em Portimão (inauguração da

Cooperativa dos Industriais de
Conservas) . I

No próximo número conta­
mos referir-nos mais detalha­
damente a esta visita.

TEATRO

•0 Cantil, do papão
lusitano,. em Faro
No âmbito do Festival do Teatro

Livre que o Grupo de 'I'eætro Le­

thes organiza de acordo com o es­

pírito do Programa: do Movimento
das Forças Armadas, decorreu em

Faro mais um espectáculo teatral,
com a presença do conhecido Con­
junto Cénico Cældense.

.

Perante mais de três centenas
de sspectadores, aquele grupo das
Caldas da Rainha apresentou a

peça «O canto do papão lusitano»,
da autoria do escritor alemão Peter
Weiss. Com encenação de Manuel
de ,sousa Pereira, houve, a par de
excelentes ínterpretações todo um

válido traoalno de ambíentação do

público no decorrer da represen-,
tação,
A transformação das sete figu­

ras íníciaís num coro evolutivo de

catorze, com autênticas desma_r­
cações conferindo à representação
o cunho de partícípação e destruin­
do a barreíra palco-público, f'oram .

notas assinaladas. Por outro lado
o teatro cump-riu uma 'das suas'
grandes missões da hora presente
- o esclar-ecimento das rnæssa.e po­
pulacíonaís "e ·a· denúncia de._pro-_
blemas e situações que a todos im­

portam. Neste caso a 'questão do
colonlalismo criou todo o seu trã­

gico realismo, motivando ainda o

amplo, entusiasta e esclarecedor

colóquio que se travou entre artis­

tas e público,

VILA REM.. DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOSÉ DE ALMEIDA

Sua esposa, filhos, neta e res­

tante família, na impossibilidade
de o fazer directamente vêm por
este meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pesso'as que ma­

nifestaram o seu pesar .e acompa­
nharam o saudoso extinto à sua

última morada.

Em ALBUFJJJIRA, no Cine-Pax,
hoje, «A fúria do assassino»; ama­

nhã;-"Ant6niõ-e-Cleõp-a;ifra» ;-terça­
-feíra, «O homem de ferro»; quar­
ta-feira, «Os dois policias»; quíntà­
-feíra, «Rafael, o Ifbertíno»: sex­

ta-feira, «Uma mulher perigosa»,
Em FARO, no' Cinema Santo

António, hoje, «Os cavalos de Val­
dez»; amanhã, «Os downs»; terça,
quarta, quinta e sexta-feira ('2 'ses­

sões), «o. úl'timo tango em Paris».
Em LAGo.S, no Teatro Cinema

Império, hoje e amanhã, em ma­

tinée' ,e soirée, «o. meu nome é nin­
guém»; terça-feira, «A mulher das
mil ,caras»; quarta-feira, «As aman­
tes do vampiro»; quinta-feira, «O
que nós queremos é dinheiro».
Em LOU�É, no Cine-Œ'eatro Lou­

letano, hoje, '«Minha, arma não
perdoa»; amanhã, «o.s dois filhos
de Trinitá»; terça'-feira, «Mancha
do passado»; quinta-feira, «Traita­
mento de choque».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje., «Garringo»; amanhã, em ma­

tinée e l'l1oirée, «Uma ,bela rapari­
ga»; 's'egunda-ifeira, «John, o bas-

A cargo do Notário: Lic. José do o vaIor de 500000$00, des­
Manuel Cabral de' 1!fatos mi-- -üritO-cIla- Cons€FVa-tória.. do- Fve-

veira gisto Predial de V�'l'a Real de

Santo António sob o n.O 331,
a fIs. 170 do Livro B-1, e ins­
crito a favor de Angelo Pa­

rodi, nàturaI de MOilassana -

Itália, na altura do registo ca­

sado e residente em Génova
- Itália, 'actuwlmente já fale­

cido, pelas lins'crições n.OS 116
e 1:50, respectivamente a fIs.
47 e 60, amibas do Livro F-1.

Que a mesma sodedade

ajustou comprar ao referido

Angelo Parodi e esposa o

mencionado prédio, há mais
de cinquenta anos, não tendo
todavia sido celebrada escri-

6KAH�f-�{�ñlf[iMtñ
,

¡Ô [iHflur�6RAfI[O
-- ,

f!tr�in ,DO �ul �o 'aí! �o �iuuti�o filme:
,

I UlIIMI Ian�I (M �ARU
(interdito a menores ae 18 anos)

no (inema Santo ,António
em FARO

A partir de terça-feira, 19 de Novembro, até

sexta�f-eira 22 de Novemhro, 'com duas sessões

diárias respectivamente às 18,30 e 21,30 horas, e

sáJbado, dia 23 de Novembro, com 3 sessões

respectivamente às 15,30, 18,30 e 21,30 horas.

ArvISO AO PÚBLIOO

Este filme contém c-enas eventualmente cho­

cantes.

Direcção dos Serviços de Espectáculos

Certifico, para efeitos de
publicação que, por escritura

de 8 de Novembro de 1974,
lavrada de fIs. 77 v. a 79 v. do

'livro de notas, pam eseritu­

r8iS diversas n.O 90 deste Car­

tório, se procedeu a uma jus­
tificação notarial e .na qual a
sociedade em 'Comandita sim-

pIes, de nacionalidade it8ilia­

na, «Ange'lo Barodi Fu Berto­

lomeo», com sede em Génova
- ITALIA, se declarou dona

e legítima possuidora, com ex­

c'lusão de outrem, de um pré­
dio urbano, composto por u'In

wrmaæm com três 'comparti�
mentos, destinado a depósito
de materiais e artigos de pes�

Cla, no sítio do Lazareto, fre­
guesia e concelho de Vila Real
de Santo António, a confron­
tar do norte com José Pedro
de Sousa 'Oliva, sul com Rua

sem nome, nascente com a

Avenida da República e poen­
te com haldios, inscrito na res­

pectiv.a matriz predial, em no­

me da justificante, sob o art.o
n.O 98, com o rendimento co­

lectável de .22680$00, de que
resulta o va'lor matricial de

453600$00, ao qual é atribuí-

tura, mas tendo o dito prédio
sido possuído desde ess'a altu­

ra, até ao presente, pela jus­
tificante, de boa fé, pacífica,
pública e continuamente, pelo
que o adquiriu por usucapião,
não podendo a justificante,
da:da :a causa da aqui,sição,
comprová-la pelos meios ex­

tra�j'Udiciais normais.
Está 'conforme.

Cartório Notarial

tos e setenta e quatro.
o. A<judall'te,

Manuel Clemente

No Partido ,Socialfsta Português,
em 'Faro, decorreu o acto eleitoral
para a consti:tuição da assembleía

geral, secretaríado coordenador da
zona e delegaáos ao Congresso, es­

tando presente grande número de
filiados. Os, vârios óngãos, eleitos
democraticamente ficaram com a

seguinte constituição:
Assembleia .geral:r dr. José

BarrO's il\bdeira, dr." Júlio Filipe
de Almeida Carrapato ,e António
Matos Cartuxo (.efectivos) e eng.
Joaquim Lope.s Belchior e dI'. Elvi­
ro da Rocha Gomes (suplentés.).
Delegados ao Congresso - dr. Jú­
lio ,Filipe de Almeida Carrapato,
dr. José Barros Madeira e Autónio
Matós Cartu:l¡:o; ¡Secretariado de
Faro - A.ntónio Matos Cartuxo,
Eurico 'Mendes, Francisco Pro.en­
ça, Jor.ge Cartuxo, :Soa;res da Silva,
dr. José Barros -Madeira, dr. Júlio
Filipe de Almeida Carrapato e

Eduardo Sanehez Rami'rez.

1II.._''\\\'IIIo:,,,,.,,.,,\1Irt.,,\1t.''.'".'''''''''.''.''''''.''_''\'Ia,,\'.'''''

tardo»; terça-feira, «Nora» (a bo­
neca da cæsa ) ; quarta-feira, «Julie­
ta e .Iulíeta»: 'quinta-feira, «A es­

pada relâmpago»: sexta-feira, «Os
clowns».
Em SILVES, no Cine-ã'eætro Sil­

vense, hoje, «Aleluia e Santana,
reis do gatilho»; amanhã, em ma­

tínée, «Nem visto nem achado» e

em soírée, «Aquele Inverno em Ve­
neza» ; terça-feira, em soírée e

quarta-reíra, em matínée e soírée,
«Jesus. Cristo, Superstar»; quinta­
-feira, «O esquadrão da morte».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTõNIO, no Cine - Foz, hoje,
«,Mislter X»; amanhã, «Fim de se­

mana ilegítímo»: terça-reíra, «E'slsa
mulher»; quinta-feira, «O homem
da meia-noite».

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 13,45, «Os desastres de
Frank Spencer»;' 15,40., «Terras
bravías» (série do Oeste); 16,55,
«As aventuras de Black Beautye ;
21, «O 'sinal do dragão» (série fil­
mada); 22,,30., cinema brasileiro.
Amanhã, às 1-5, «Um filósofo em

apuros'» (tarde de cinema); 19, «TV
Rural»; 20., «O século dos cirur­

giões»; 21, «Convívío musical».
Segunda-feira, 13,45, «A minha

grande aventura»; 21,30. (teatro)
«Milho para o oitavo exército»;
23,10., Cinema - Ano I (por AIfre-
do Tropa). ,

Terça-feira, 13,,45, «Paulo e Vir­
gínia»; 2,2, ,<A casá de meu irmão»;
i23 (bailado), «A Rosa doente»;
23,45, «O mundo secreto ae John
Monroe» (série filmada); 20.,40.,
Eurovisão - Futebol; 22,35, «Ven­
tos da fortuna»; 23, «Cancioneiro».
Quin'ta-feira, 21,30. (noite de cí­

'nema), «'e-�h<:Hnem que matou L.
Valence».
Sexta-feira, 13,45, «iSangue na

estrada»: 13,45 «Evasão» (série po­
laca); 21, «,TV rural»; 22,30., «Zoo

Gang» (série_policial).

ManD�1 J. [orr�ia
Odontologist.

.(Prótese Dentária)
Comunica ao Ex.mo PU­

hlico que atende os hene­
ficiários das CaiX1as de
Previdência todos 'Os dias
úteis.
Rua Teófilo Braga, 81

Telef. 360

Vila Real de Sto. kntónio

lolas
De 6 a 13 de Novembro

Ão oL H

TRAINEIRAS:

Princesa do ,Sul
Vivinha .

141620.$0.0.
135550.$0.0.
131270.$0.0.
122950.$0.0.
116555$0.0.
10.4570$0.0.
98426$0.0.
90. 257$0.0
87440.$0.0.
83715$0.0.
780.0.0.$0.0.
70. 370.$0.0.
6800.5$0.0. .

58550.$0.0.
5440.0.$0.0.
54375$0.0.
5040.0.$0.0.
4590.0$0.0.

.

420.0.0$0.0
40640.$00
35450.$0.0
24895$0.0.
24500$0.0
22550.$0.0.
15447$0.0.
9560$0.0.
680.0.$0.0
660.0.$0.0
580.0.$00
5570.$0.0
5100.$0.0.

Amazona
Nova ,s.r." Piedade
Colmeal .

Conserveira .

Pérola Algarvia
Ponta do Lador
Maria Rosa ..

Nova Clarinha.
Estrela do Sul.

Nova E-sperança
Alecrim .

Garotinho
Audaz.
Arda.
Ilha de Sonho .

Costa Azul.
Brisa .

�¡'or do Sul.
Farisol

Agadão
Prateada.
Arríêana .

Restauração
Nova Dóris.
Cajú .

Isabel Sagres
Infante
Vandínha
Mirita.

Total 2169665$0.0.

Assembleia do Partido
Socialista em Faro
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11: muito provável que 'esta prosa traga uma semana de atraso.
Isto porque muitas das pessoas que. se deslocam a Ltsboa com

relativa periodicidade, o terão feito no ¡fim-de-semana alongado
que passou. E isto porque são essas pessoas que lá vão ver espec­

ltãculos, por vezes até em regime acelerado de três ou quatro
sessões em 24 horas,

Esqueço deliberadamente (e porque para não os esquecer pre­

cisaria de pensar em termos de uma mudança 'suficientemente

grande neste sistema vívencíaí ,que infelizmente ainda é o nosso

para que qualquer sugestão, -ead illoc» sobre as próprias dimensões

do problema fesse algo mais que demagógica) os outros, os que
não vão a Lisboa senão quando estão doentes ou vão emigrar e,

para além disso, não podem pagar os preços, quase báv�ros em

relação àiSI suas disponbhíltdades, dos espectâculos na capital.
Esqueço também todo o problema de um país onde quase só há

teatro (e geralmente mau) numa cidade que dista mais de 300

kms. de algumaa localidades e onde o cinema é, nas povoações
onde exâste, uma .mera exploração comercial quando não um ins­

trumento 'Seguro. de deseducação de massas, iisto para já não falar

de' problemas de leitura. 'Esqueço isso e a profuoda doença que

faz adivinhar e que teremos de aprender a tratar com muita

urgência. I
.

Agradar-me-ia e seria muito. mais cómodo, animador e ruté

justificativo para o que vou dizer a seguir, ignorar que esta classe

média ou média-alta de algarwíos que pode ir ver espectáculos à

capital como a classe média ou média-alta de üsboetæs que lá

vão também, demonstr-e acentuada preferência (¡falo. de um modo.

gerad, clare) pelos ifilmes ou revtstas «muito f'alædos ultimamente»,

e mais pornográñcos possível, misturando. a iSiSO, mas já não como

ingrediente essencial, urn tanto ou quanto de imbecilidade e um

fim «moralísta» à boa maneira burguesa, quer dizer, impregnado
de «são» respeito pelas instituições, a familia e a religião que se

podem atraiçoar totalmente na 'sombra mas que contínuam a fa­

zer lei entre essas pessoas tão civilizadamente lavadas, engoma­
das, alimentadas, etc.

,

Claro que se trata do ohoqueeíaho tão necessário a quem passa
uma vida, tremendamente chata, díga-sede passagem, 'empenha­
do. em crescer, ir arranjandc um taoho, casar-se, meter as «suas'»

ideias na cabeça das 'criancinhas ,com Ique lOeus houver por bem

abenço.ar a sua união, e ir guardando. uns patacos eternando-se,
na mesma progressão, uma criatura «Importante» e «respeitada».

De qualquer modo, acontece que .como os tempos estão. a mudar

e no próprio mteresse dos referidos iindivídúos, em especial do.s

exemplares maIs jovens, .convém não perder o ,«combo.io. da His­

tória.» 'que lhes va:i pernlitir, por muito ,que a mudança os assuste,
uma «passa:gem por este mundo» pelo. ·meno.s bastante mats in­

teressante.
For por �sso,. e dentro 'deste espírito un�tário, colaborante, ruber­

to, de certo modo eufórico. que ,ainda por cá dura apesar de co.me­

çar já a abrir certas 'brechas, que resolvi yir falar nesta revista

cujo nome «não é uma realidade mas é um voto», que até tem

ainda uma dose razoãvel daqueles ingredientes Ique faz.iam as de-
.

lidas dos espeotadores de revistas dos tempos prÓximo-passados, .

quer dizer, até há lá umas damas despidas, umas gracinhas ma.is

ou meno.s pornográficas, mas !hã rtamWm bastante inteligência,
.

bastante piada oportuna. actu¡;tl e actuante, um tom geral que
nunca se torna chato, urna preocupação notória de fugir à litera­

tice -e ,construir nurn s,eutido que o teatro, todo ele, terá que ,reen­

co.ntrar, o sentido do vivo, da comunicação imedia:ta. Ê uma vi­

vência profundamente anti-lfasc1sta¡ 'sem nunca cair no oportu­
nismo ou na .démagegia., !Não é ainda a obra-pvima da Revista em

Portugal e da Revista à portugue'sa mas e'stá certamente no ca­

min!ho para lá.
Tem 'n(¡meros (<<Adolfo», «A ,palavra», «A Péro.la do. Atlânti­

'co», «O Quicas», entre outros) que, pela construção e pelo exce­

lente traJbalho dos acto.res são certamente de antologia. Toda a

sequência é extremamente mo.vimentada, sem pontos-mortos e,
na sala oheia, as. pessoa:s, para além de acompanharem es aClto­

rés na canção final, aplaudiram demorada e calorosamente.
O 'espectãculo é apresentad.o po.r uma 'companhia independente,

a tentar singrar contra a maré monopolista ainda tão f.orte entre

nós, e por isso mesmo pode distribuir ferroadas à 'Vontade, no

&r. Sã Carneiro e na so.cial�emocracia, inclusive.

Pareée-me de lamentar se trabalhos co.mo este não. forem di­

'vulgados a nível mais amplo, se não forem levados a algumas
terras da província, p�lo meno.s, porque talvez seja esta uma das

vias pos,siveis, a curto ;prazo, não ISlei se para a cultura popular
_ que te]!:l..9s_<le r�desç_obrir � reinve:_ntar,_mas s'eguramente para uma

_certa:�(plaláforma de eme.!lgênçja,2> de _qge" no plª-nQ da :divulgação III
cuLtural, tàmbém precilsamos urgentemente.

Maria João de Sousa.

Câmara Muaicipal
de Vila' Real,de Santo António

AnCincio
OONCURSO PúBLICO, PARJA A AlRRJEMATAÇÁO DA EM­

PREITADA nE OONSTRUÇÃO DE UM BALNEÁRIO
PúBLICO EM MONTE GORJDo,

Torna-se público que no di'a 2 de Dezembro, próximo, pelas
19 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipa:l, peran­
te a respectiva Comissão Admjnistrativa se procederá à a!ber­

tura das propostas respeitantes ao concurso público da em­

preitada indicada em epígrafe.
A base de licitação 'é de 1¡11¡ 000$00
(Quatrocentos e catarze mil escudos)

Paæa serem admitidos a este concurso, os interessados
devem depositar na Caixa Gerail de Depósitos, Crédito e Pre­

vidência, suas filiais, agências ou delegações, a importância
de Esc. 10350$00 (dez mil trezentos e cinquenta escudos)
que constitui o depósito provisório, mediante guia preenchida
pelos próprios, o qual fica à ordem do Presidente da Comi&­
são AdministraUva da Câmara Municipal deste concelho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
SO'bre 'O valor da adjudica,ção.

As propostas acompanhadas da documentação exigivel,
deverão ser enviadas à Câmara Municipal, pelo correio e sob

registo, até às 12 horas do dia do concurso.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara MunicipaŒ,
durante as horas de expe4iente.

Paços do Concelho de VHa Rewl de Santo António, aos 4

de Novembro de 1974.

o Presidente da Comissão AdministraJtiva,

Joaquim Batista Pedro Carreia

ANÁI�( SUBUtJlVA Sessão de esclarecimento
em S. Mareos da Serra till.,,, tie ll'",

Aoontecem coisas na vida que
nos, ,tran8por,tann de :súbUo aos pin­
coroe de detell'minadas realidades

,sociais, reauâaâes essas> que são
bem tristes e, como lSa;be,mos, re-

sultam. de quarenta e oito anos de

fascismo, de opressão.
Hoje, na oO?VVersa com um ami-

go, ele disse-me:
- Sou comuni:s,ta.
Eu perguntei-lhe:-
- Porque és comunista?
A reepoeta foi rápiJda e r:;bjec­

twa:
- Sou comumæta.
Tornei a colocar a questão:

«Porquê»? e ele tornou a dar a

me:.srma resposto.:
- Sou oonvunis,ta.

,

ISoto G;CQfI7;teoeu em Vila Real de
Santo António, e no entanto a Co­
missão Concelhia toca; realiza reu­

niões de esolarecimento polítko e

de análise da situação . política
actual, às quais sQ é permitida a

entrada de militantes.
Afinal, 'como pretende o PCP.

co,nscienoiializœr os seus me.mbros?

Dizem, e é um facto, que a reac­

ção está a, levanta,r a cabeça: is,ta
não é' nO:Vidade., âesâe 25 de Abril
que ela 'levanta' a cabeça, obmeçou
?or enmiar... etc.... etc; ... , por
�8S0 mesm1,O não é novidade.

.

Que melhor arma pæro: a reac­

ção da que um povo politi'camente
definido, c01!J8OÍe1'/Jte do que quer
do que é?

.'

E ao acabar de escrever is-to eu

recordo:
- Sou comunista.
- Porquê?

E ,todá uma reaiuiade de si'lên­
cio cai! sOlbre t7l14m, 'quarenta e oito
anos, e quantos mais... süêncio
n08 g,es,tos, nas pa'lœvrœs ...
Eu ,SaiU •••

Que fazer? É preciso WVÍ8'ar'foda
a gente sabre r:; que, e o como, que
há para fazer.
É PRECISO AVISAR TODA A

GENTE.
Revolução não são flores, é uma

luta, que se vive e se ailcança.

Promovida pela Comissão do
Movimento Democrático Português
de <S. Marcos da Serra, efectuou-se
no sábado passado na Sociedade
Recreativa local uma sessão de es­

clarecimento presidida' pelo. dr.
Bernardino Ramos, tendo 'como re­

presentante do Posto Agrário de
Tavira, o eng. agrónomo Alberto
Mendes Quadros .. Foram focadas
possíveíe associações de pequenos
e médios propr'íetáríos, pois feliz­

men.te, na freguesia não hã gran­
des proprietários.
Foi: esclarecida e discutida a pos­

.sível associação de agricultores
quanto à eventualidade de uma

união de sócios para a exploração
de um lagar de azeite, dado -que na

região existe muita azeitona.
'

'Foi! também focada a união
'

de

agrícultores para a compra em

conjunto de tractores e mais má­

quinas agricolas, para 'a exploração.
de terreno cultivável.
Ficou deliberada a associacão de

sets criadores de gado'suíno, para
.a exploração de pecuária em con­

junto, os quais estão a tratar .do
assunto. que terá carácter derínítívo
numa próxima reunião.
À seguir procedeu-se à entrega

de donativos proveníentes do Dia
de Trabalho para a Nação, tendo":
�se apurado. cerca de 20 contos.
No domingo, os habitantes de S.

Marcos formaram um grupo de
voluntários que procedeu à caiação'
do. cemitério local, o .que se fez en­

tre o maior entusiasmo e boa von-
.

tade, por se tratar de um melho-'
ramento de .todos, o que prova que
o povo está de alma e coração com

o programa do Movimento das For;

ças Armadas e do segundo Gover­
no Provísórío, '

F'ícou combinado. o mesmo grupo'
de voluntárius' proceder proxima­
mente à lfmpeza das ruas da po.­
voação. - Ãlvaro Santinho Coelho

EM JOGO O DIREITO DE PRO-·

PRIEDADE?

as reivindicações operadas, pesam
de certo. modo,
Mas não será possível, modíf'í­

cando processos de recolha e do­
tando os portos de câmaras frigo­
ríficas, aproveitar as nossas pes­
cas para evitar que os barcos es­

trangeiros nos venham vender tal­
vez o que pescam nas nossas

águas?

Pelo que a Imprensa diária vem

relatando, e através de sessões dos
diversos partidos políticos, chega­
mos a convencer-nos de que o di­
reito de propriedade está em jogo.
Já diziam os nossos avós que o

direito. de propriedade é coisa 'sa­

grada e assim, enquanto os donos
de prédios rústicos ou urbanos os

conservarem em condições de ren­

tabi:lidade, justó se afigura que os

explorem de acordo com as normas

seguidas em 'cada região.
No Algarve, não. há muito, as

explorações dos maiores proprietá­
rios erant feitas de quinto e até
mais; presentemente são de meias
como o povo diz, e o interesse dos

meeíros não é por aí além, mas

enquanto extstírem os que aceitem
a modalidade, desde que se veríf'í­

que o aproveitamento. total das

.terras e árvores, 'será de obrigar o

proprietário. a exploração. por con­
ta própria?
Dado o abandono de proprieda-,

des de determinados burgueses que'
têm vivido. da exploração ciaso mas-:
sas trabalhadoras, há, bem enten­
dido, necessidade de legislar no.

sentido de aproveitamento total das
mesmas, sem o 'que é de aceitar ex­
propríação. Mas para que tudo se

Identíf'íque com ,08 princípios de
dernocracía que se impõem, afigu­
ra-se-nos ser de dar tempo a que'
os burgueses pensem nos erros co­

metidos e' optem por exploração
rentável, de sua conta, ou arren­

dem em condições não diremos à

_sua vontade, mas que não dêem
ideia, de quebra do direito de pro­
priedade, como facilmente' se' de-'

pree'nde -do que a lume tem vindo

para arrendamentos futuros.

CASOS DE EGOISMO E iNCOM­

PREENSAO COM AS C.�SAS
DA PREVIDtNCIA

iEl'm 8 deste mês, os contempta­
dos com as casas: da Previdência,
que tanto têm dado que falar e

fazer, receberam as chaves das
mesmas.

Decorreu a entrega 'com ordem e

respeito, pois, dado o que antes

soubéramos, chegámos a conven­

cer-nos de 'que algumas pessoas
prejudicadas, com ou sem razão,
perturbartam as operações,
�oncretizada a ocupação, 72 fa­

mílíaj, ¡ficam alojadas em condições
de sanidade e seria de esperar que
a maior parte das casas que va­

gam, .mesmo sem condições satis­
fatórias, servissem familias que vi-

'

vem come sardínha em ttjela, até
que maIs habitações se construam.
iMas, triste é referirmos, vêm até
nós pessoas dizendo que há quem
tendo sido contemplado com casa

da Previdência, não deixará a que
tem ocupado .

Confíamos pois que o .M. D., co­
nhecedor

-

das antigas, moradas
dos ocupantes, envide esforços pa­
ra que estas sejam beneficiadas
com vista a serem ocupadas por
tantos e tantos que vivendo api­
nhados em caSIas de familiares ou

estranhos,se darão por felizes, con­
templados que ,sejam mesmo com

casa de reduzidas condições.

So.usa Perei,ra

Rua centra:l, a:luga-se .ou

admite sócio. Serve para qual­
quer ramo.

Informa na Rua Dr. Manuel

de Almeida, 37 - Portimão.

NOVO POSTO DE ABASTE­

CJiMENTO DE GÉNEROS'

'Porque o a!bastecimento ao con­

sumidor, feito di'rectamente pelo
produtor, interessa sobremaneira
para me�horia do. custo de ,vida
I,registamos com ,sáti.sfação a aber�
tura de um Po.sto de abastecimento
na Rua Cândido. dos Reis" o,bra do
Sll". Raul Pereira da Silva, a quem
Lagos ficou devendo o.s transpor­
,tes urbano.s que tão. bons 'serviço's
vêm prestando à 'cidade.

:s: certo 'que nem todos os pro.­
dutos são ,propriedade sua., mas

as carnes de bovinos, suinos e- ca­

prinos, e parte das frutas e horta­
liças, são das proprIedades 'aue

possui em Bensa:frim, cuja ãÍ-ea
promete aumentar, tudo tratado
por sistemas actualizados, contan­
do-se qué em breve monte indústria
de ,enchidos semelhante às de Mon­

t�jo, para vendas a preços convida­

hv�s, como acontece com o que
esta vendendo. da sua produção.

MAL ENTREGUES A MAIOR

PARTE DOS PRÉDIOS DA

MISoEiRICÓRDIA

I A Mils:erkórma de Lagos têm sido

_

legados P_I'édios rwsUcos e lwbanos,
_I �_�aTo�a �entregues.

- -
-

.Nesfe caso consTderamo,s 29 lega-=
d(i)s pelo cDron'el José Francisco
<=:orreia Leal, ,situados na fregue­
sIa de Rudens, a maioria nos arre­
dores da povoação da Figueira que
em vida de tão grande henemérito,
se apresentavam devidamente cui­
dados, proporcionando rendimentos
compensadores em relação à época.
Presentemente o seu estado é de,
não diremos completo abandono,
mas pouco. menos, pots o arJ'enda"
tário., F,l'alldsco ·dos Reis Lucas que
os explora há 9 anos, tem deixado
que as «si:lvas» tomem c'Onta de
Arvores frutiferas, algumas das
quails1 jã sucumbiram, e as terra:s
de cuLtivo se vão transfor,mando
em mato.

Isto ,constitui: àutêntica afronta
à memória do coronel Correia Leal
e pode atribuir-se a ausência de vi�
gilância da anterior mesa adminis­
trativa. A actual, já Ise inteirou do
8Jbandono, mas o certo é que no.

passado dia 27 o sr. Lucas reno­

vou o arrendamento por maLs, 6
anos, e que, a prevalecer, impõe vi­
gilância tendente a evitar maior

desva.lorização dos prédios, bem
careCldos de protecção sob todos os

ponto.s lie vista.

À PESCA, E OS PESCADORES

Joaqwi.m 4e Sousa Pi.scarreta

VENDE-SE, EM OLHÃO
Um conjunto de edifi­

cios com térreno anexo e

com a área total de 5 700
m2., com três frentes, sell­
do 3 850 m2 de âlrea co-

I berta e 1 850 m2. desco­
berta, situado num dos
melli'Ores locais da vila,
adaptáveis a qualquer in­
dústria e/ou demolições
pam. construção civil em

zona devidamente autori­
zada como previsto pelo
plano de urbanização.
Tratar com: J. Carlos

00 Cruz - Telefone 72497
- Olhão.

Corticite
em folhas pi juntas

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B

LISBOA Tel. 725163

Que o produto da pesca, talvez

PQr falta de ,câmaras friigorificas,
em PQlItOS como Lagos e .Po.rtimão,
é muitas vezes vendido ao desba­

rato, desanimando os pes'cadores,
qemon'stram-no o.s factos.

Recentemente, vendeu-se sar­

dinhas ¡:;¡escadas por bar,cos da pra­
ça de Lagos a 1$00 cada quilo,
quando é certo que as de um barco
russo foram vendidas po.r mais de
5$00 .

Dizem-nos alguns industriais' de
cons'ervas, que isso se deve em

grande parte a melho,r aprov,etta­
mento das sardinh81S do. barco rus­

so, visto que as nossa:.s, sendo. de
mais reduzidas dimensões e com

peixe partido., implicam em escolha

demorada, o que encarece a con­

serva, -dado que Os salários, com

Aliança Francesa
de Faro loja el� Portimão

Cursos de língua francesa.
Reabertura no dia 4 de N0-
vembro. Inscrições na Sede
-Rua do 1.° de Maio, n.O 15-
todos os dias úteis, excepto
aos sábados, das 15 às 19 ho-

I

ras.

CRÉDITO
I PREDIAk�-PQRTUGUES,

""-.-'

,
Para depósitos a prazo
a mais de um ano

"',_.

i. f •

Para depósitos à ordem
_3%

1%
Até 50 contos

Para 'mais de 50 contos
[A particulares ou • entidades q�e na. sejam sociedades)

•
SEDE -LISBOA • Aua Augusta. 237

DELEGACÃO - PORTQ • Praça Almeida Garretl. 33

DEPENo£NCIAS - LISBOA • Av. Miguel Bombarda. 56-C
Rua Braamcamp. 52

'_ Calçada O. Gastão, 31- B, (Xaotegas)
AGENCIAS - MONTALEGRE· Rua direita - GONDOMAR· Rua Dr. Oliveira Salazar, 202

PAÇOS DE BRANDÃO· Lugar da Póvoa - ESTARREJA· Largo Heróis Combatentes, 10

COIMBRA' Rua Ferreira Borges. 20- FUNDÃO· Avenida Salazar - ESTORIL. Avenida Marginal
AVIS· Aua das Amoreiras, 47 - LAGOA' Rua 16 de Janeiro, 6 (Algarve)
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Reflexões sobre a pesee
(C� da 1.· ptigi'IUJ)

Sindicato dos Pescadores sejam
«apolíticos».

.

A seguir ao 25 de Abril assistiu­
-se a um vazio político geral nas
pescas. Talvez fosse maior pois o

_SleU chefe, o «papá. Tenreiro», era

figura proeminente do regime de­

posto e a maioria das pessoas que ,

ocupavam Iugares-chave nas pes­
cas eram seus servidores. A situa­

ção das pescas era (e é) não multo
famosa (equipamento antiquado,
falta de investimento no sector, etc.
etc.) mas o «papá Tenreiro», por
ironia do destino, tinha deixado as

Casas dos Pescadores (é verdade:

quando é que os pescadores alte­
ram os seus estatutos?) com posí-,
ções fínanceíras em algumas em­

presas pesqueiras. Eis uma oportu­
nidade de os pescadores possuírem
os seus ínstrumentos de trabalho.
Mas como o Sindicato é livre,

quis mas foi ver-se livre de pro­
blemas e então resolveu muito cal­
mamente elaborar contratos sem

ter conhecimento das leis que iriam

reger a actívídade síndícal e o tra­
balho.

Aliás, segundo a opíníão de pes­
cadores do Cabo Branco, os con­

tratos elaborados (e aprovados)
não estão 'a ser cumpridos, pois não
basta ¡fazer coæaa bern feitas; in­
teressa; também,· preparar- pessoas
que as levem à prática, e como o.

sector das pescas deve ser aquele
com maior percentagem de analfa­

betos, fácl:l se torna aos armado-
,

reos levar os pescadores nas curvas.

Porque não prepara o Sindicato
um grupo de pescadores, que se­

riam remunerados durante a prepa­
ração, com a missão de esclarecer
os demais, !fazendo para ísso uma

viagem num barco e saltando, na

seguínte, para outro barco?

Mas o problema dos pescadores
não se resolvia só com a passe dos
instrumentos de produção, era ne­

cessário também que controlassem
as empresas distribuidoras poi's é
entre a lota e o público que o peixe
leva evalor». Vejamos alguns nú­
meros:

PEIXE iDlESCARREGADO E SEU VlAiIJOR NA LOTA

Vendas Preço Preço
Anos médio médio

Quilos Esc. Ton. Kg.

Cabo Branco
1972 23569989 298 839 039$50 i2678$79 12$67
1973 27387942 355 615 401$00 12984$38 12$98
-

Gosta 1972 10444137 73 662 402$00 7052$99 7$00
(Lisboa) 1973 11877207 108 197 363$00 9109$66 9$00

Costa 1972 ' 2312993 30 020 136$00 12978$90 12$00
(Pol'timão) 1973 6389'682 37 686 204$00 5897$98 5$00

Incêndios em Faro
e em Ouarteira
Violento incêndio deflagrou num

prédio situado na Rua do Prior,
pertencente ao sr. José Roque Pa­

troci'nio, 'comerciante, ao qual ser­
via de armazém. O fogo, que teve
inicio no andar superior, parece
ter sido provocado por ponta de

cigarro e foi combatido pelas cor­

porações dos Bombeiros Voluntá­
rios e Municipal:s, ,que só ao cabo
de duas horas deram o sinistro
como extinto. Os prejuízos foram
avaliados em cerca de 300 contos.
Em Quarteira, devido à explosão

de uma garrafa de gás, ardeu uma­

barraca de junco pertencente ao

sr. José António Jacinto da Encar­

nação, maritimo, 'que ali vivia com
a mulher, um filho �a- nora. Todos
ficaram reduzidos à roupa que tra­
ziam no corpo, vis,to que o fogo
alastrou sem dar tempo a salvar
fosse o que ¡fosse. As chamas atin­

giram também os cabos de alta
ten-são 'que .passam sobre a barra­
ca e que lSe quebraram pela acção
do calor.
Tam,bém em Quarteira, numa

sala do Hotel Toca do Coelho, quan­
do alguns operários procediam à

colagem de alcatlfaSl, a cola utili­
zada, muito inflamáJvel, pegou fogo
a toda a sala, sendo os prejuizos
de algumas centenas de contos.
Os Bombeiros de Loulé combate­

ram os dois fogos.

Vende-se
Terreno com 6,3280 ha., no

sítio de Arão, entre Lagos e

Portimão, a 2 Kms. da estrada
nacional. Comp�ende l:!equei­
ro e regadio e possui casa pa­
ra quinteiro.
Resposta a este jornal ao

n.O 18255.

Consultando o indice de preços
ao consumidor do Instituto Nacio­
nal de Estatística, encontrámos os

seguintes números:

Cartório Notarial de Lagoa
A cargo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

.Juslilicaoao

latório na, ·Soci:edade Portuguesa
para o Estudo CientífIco da Def.

resulta da admíssão de mais técní- Mental. Em 1971, a escola pôde
cos para Instruírem devidamente funcionar com 30 crianças, uma
estas crianças. professora especía.lízada, três au­
Sabe-se que a estruturação do xiliares, carpintaria, 'trabalhos ma­

ensino especializado no nosso País nuaís e catequese, O, equipamentoestá ·a ser feíta. TOlUwia, 8ité que do -centrõ e- gãñásío Teve -sübSiiâl:õ-
- - .

ela !Se concretize, muitas crianças da 'Educação Gulbenkían e uma
passarão a melhor idade para a auxtãar aesístíu à reunião da So-
sua educação, Assim, de acordo cíedade Portuguesa para o Estudo
com instruções da Direcção Geral Oíentí'ñco da Deficiência Mental.da Assistência Social, que prome- Houve 'conferências pelo prof.teu aumentar o seu subsídio men- Duché e uma terapêuta da fala,sal, ainda ãnsuñcíente para cobrir promovidas pela Asaocíação e dí­toda a despesa mensal, resolveu-se rector da iPàraMsia Cere-bral.
promover uma campanha de anga- Uma criança foi na peregrina­dação de sócíos, Neste sentido pe- ção a Lurdes, promovida por «Foiide-se a colæboração de todos a fa- et Lumiére». Houve reuniões devor desta causa, apelando-'se tam- pais e' um acordo com a Caixaibém para as.autorIdades e para � de Previdência do DIstrito para pa­povo de Pontímão e de todo o Bar gamento de 75% 'da mensalidade
lav�nto, para darem o apoio DE�ces- de algumas crianças, Em 1972, asárío aos esforços que o pal de I escola funcio 40

'"

uma criança deñcíente daquela ci-,
nou com .crlanças,

dade, está a despender para ali 'se
dua.s p�o:fessoras, �spe�alizadas,

conseguir fundar um Centro.
três aU'51hares, carpíntaría, gtnãs­

iEm 1968 constítuí-se a comissão tica, músíca, atelier e catequese.
organízadora da Associação fez�Be I

A AS'sociação algarvia rae-se re-
I

'¡
presentar no ISfmpósd d U Ina escrãtura de promessa de com- "',, .

o a aga -

pra do edifício-sede e promoveu-se ����a�lOna� e� Ll'sb?11: e a profes­
a aprovação dos estatutos. Em �eclahzada �slta o Centro

. �

d I
de Artistas em Londres e uma Es-1009, procedeu-se à inauguraçao a cola de Dañcí' t,escola no salão do mercado muni- U

en es em Genebra.

cipal com 17 crianças e 4 auxilia- .

m membro. da. direcç�o profe-
ci. d

� nu urna conferência em LISboa 'so-res e e ucaçao, bre o rtraJbalho d ,A ' ia
�

IUma auxiliar frequentou o cur-
' a ......ssoci çao a-

M
. garvia.

so dado por mme. Borel- aisonny 'I'entou-s If .

no Centro de Paralísía Cerebral; Portíma�o ee °irmar um Centro em

f' 'f d el tal d M.
er ou-se a comíssão de

;1 ,�n! �o�ve �:e c�is�c em :'aro' J°in,vedns de apoio às crianças. Houve
. .' , a, a reun.iõe d' "

épela orientadora pedagógica pro-
s ' e pais, poca bal-

fessora especialista ãs suas' futu- near

ctom�o. apoio da iP. S. P., re-

'1' Em'1970 f
presen açao no simpóS'i.o da ·L1garas awn lares. , ez-se a

I Internacional ,Mescritura para a compra definiU-¡
, '�?l ontreal; pre-

va da s'ede a inauguração oficial sença na reUDlao da !Liga Portu-"

. ., guesa contra a Epi1:epsàa oe festa dcom uma auJa de débels llgelros Natal Em 1973 '

e

(10 crianças) e admi�são de uma i '. a escola funcionou
. ..

' com 60 cnanças duas p' faSSIstente sOClal a melO tempo '!'
,ro essoras

Um elemento da direcção foi ao e�tec¡.aliza�as, três auxiliares, car-
Congresso da iSoc Intern'acional l'

p n aria, gmástica, música, atelie-
, .

re's e catequeseem Malmoe, Varsóvia, registando- Crlou-ee ,'",�, _

�se ,um ,conv�te para ler o seu re- ft. 11: comissao de relaçoes
I ,n ernaclOnal� para traduções e

r----::;o¡.....-- ------------------------�--------__...=_--___, I tra?aLhos,
fOI admittda urna pedo-

"
-ps'lquiatra, '. um psicólogo, uma as-sistente ·soClal e um .superintenden­te. Foram a Sevilha cin.co prolfes­
s?ras, ao 1.· Congresso lbero-La­tmo-Ameri'cano isobre Delficiência

I'
Mental � um elemento foi ao curso
d� té�mcas de expressão e cornu­

i mca.çao em Barcelona, onde dois
I outros ·se deslocaram ,também ao

'Curso de Audioifonologia. Mais doiselementos ,esti.veram no 3.· Con­
I .gresso. da Socledade Internacional
i na HB;la; dois às Jornada.-s de Fo­
i noaudlOlogtta em Bes;ançon e

I'
ao Cur�o de InicIação à :Mate:

.

,tica, iLeiltu:a e ESCri,ta,_em Lisboa.
I O rastrelO da população diminui­
¡
da mental infantil -do Algarve

I
constou num estudo apresentad�
n� S. P. E. C. iD. M.. Fez-se reu­

I ��c:es d�, paIs., três colocações pro-

I SSio�a:Sl'.,dœs meses de época bal­
�e.ar, lmclO da reeducação da fala
mlCi? de trabalho em grupos n�!l'áJbnca de pláosti�os, rastreio pelo
�rof. Ca.::;l?s Manso, da Faculdadee (Medic�a de Lisboa; reunião

�om autondades distritais e festa
: Natal. Em 1974, a escola fun­

Clona com 67 crianças, duas pro­fessoras especialiZadas, cinco auxi­
liares" �.ma professora primária,
uma assm·stente social, urn ,superin­tendente e, ,carpintaria,. música,
piano, ateUeres e catequese. Houve
,quatro colocações profi-ssionais;
�urs�. �e Fonoaudiologia com 1.50
in-scnçoes do ConUnente TIhas e
estrangeiro; organização.' de servi­
ços v_oluntários; reuniões de pai.s',reunioes ·com autoridades e púbU­
C? para. esclarecimento da situação
¡fmancelra da Associação; época'balnear de 2 meSJes e colónia de fé­
rilas com a 'colaboração do Movi­
mento de Colónias -de Férias.
O plano de acção da A:s-sociação

i�clui uma campanha de preven�
çao, um centro em Albufei'ra, um
centro em Portimão, ampliação das
instalações, centro agrícola em

Moncarapacho, admissáo de pes­
soal especializado: um psicólogo,
uma professora especializada, uma
terapeuta ocupacional e atender 82
pedidos .de crianças já observadæs
e com p'roceS/so.S feitos, ,sendo as

I
suas prfucipruis carências, as de
equipamento, local e profesSora es­

pecializada e as obras no edificio
já adquirido, que irão aos 1 400
contos.

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas

B-52, de folhas 20 verso a fo­

lhas 22 verso, se encontra exa,

rada uma escritura de justifi­
cação notarial, outorgada no

dia 5 do corrente, na qual Ma­
ria Josefa Júdice Ramos, sol­
teira, maior; e Joaquim Odo­
rico Júdice Ramos, casado
corn Maria Luísa Peres Ma­

teus �úâicé-Ra'h10S no regime
de separação de bens, ámbos
naturais desta freguesia e

conceího de Lagoa, em cuja
víla têm residência habitual,
se declaram donos e legítimos
possuidores, corn exclusão de

outrem, de um prédio rústico,
sito em Loubíte, freguesia e

concelho de,Silves, composto
de terra de semear com diver­
sas árvores, inscrito na ma­

triz predial .respectíva sob o

artigo 4 840, corn o vaíor ma­
tricial de 210 040$00. Descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Siíves sob o núme­
ro 934, a folhas 173 verso do
Livro B-5 da extinta de Sil­
ves. Que este prédio pertence
aos .justifícantes, por compra
efectuada em 2 de Abril de

1968, exarada a folhas 94 ver-.
so do livro de notas A-8, deste
Cartório, compra efectuada a

Berba Caste'l-Branco Ramos
dos Santos, viúva, ·residente
nesta vila de Lagoa; e cO'mo

herdeiros de seu f·alecido ir­
mão, João José Júdiœ Ramos.

Que o domínio directo destePlREÇO/QUILO

Espécie Anos Dishoa Faro

Plrgo 111111.0
72 49$90 53$40
73 65$60 65$00

Pllx, lapida
7,2 25FO 22$00
73 30$20 28$00

,

Pescada
7·2 70$90 47$00
73 75$80 59$90

Pela análiSe co.mparativa dos

dois quadros, constatamos que en-

O'tre a lota e o consumidor
o

o preço
do peixe cresce 3 a 4 vezes. Ora,
corno os pescadores ganham con­

so.ante o que pescam, não seria de
todo despropositado que os orga­
nismos que os representam .tentas­
sem controlar também as empre­
sas distribUfdo¡;as.

Santos António

Casa vende-se.
Com 6 divisões, casa de ba­

nho, arrecadação e quinta:l, a

2 quilómetros da praia. Rua
do Rego, n.O 20 - Tavira. Tra­
ta o proprietário.

Estrume
de gados
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Câmara Municipal do Concelho
de Vila Real de Santo António

AVISO
São por este meio avis·ados todos os chefes de família que

vivem em más condições de habitação e estiverem interessa­

dos na distribuição de casas, de que devem cO'mparecer nesta
Câmara Municipal até ao dia 30 do corrente mês, para efeitos
de preenchimento de inquérito ao respectivo agregado fami­
liar.

Paços dO' Concelho, 6 de Novenibro de 1974.

o P�'tle dai idomJIJssão AdlmIilrulistlmtliVa,

Jœquim Batista Pedro Correia

CRESCER E QUE E O CAMINHO
Do Pais. Das.empresas. que ajudam o País a crescer.

C5esde que a sua criatividade seja realista. Desde que o seu realismo seja apoiado.O desenvolvimento tem de ser sólido. E também tem de ser rápido.

., V!���! �eeFa���!����trado
I moribundo, devido a agressão à

',paUlada (:segundo alguns familia­
,res), o ,sr. José do Carmo Tomé,

I de 41 anos, trabalhador, que mo­

.,
rava no Bairro da ISagrada Fami­
lia, daquela cidade. Transportado
ao hospital, o pobre homem chegou

'-- .,._,._..... ...- _' ! ali já sem vida.

11.11.. _•••ItI."LT.II.
RESPONDE -RAPIDO

BASTOS & BRANDÃO, L�A I ���ig_�����:nio Barr080, 139
prédio, com o foro anual de

dois mi'! e duzentos e trinta e

sete reis, com laudêmio de

quarentena, a pagar em dia

de São Tiago, 25 de Julho, se
encontra inscrito na referida
Conservatória em nome de

Maria; Mberta Plácido da Sil­

va Negrão e irmã, Ana Bár­
bara Plácido da Si1:va Negrão.
Que em data imprecisa, há

mais de 40 anos, as senhorias
directas inscritas deixaram de

cobrar o referido foro, pelo
que, de então para cá, os su­

cessores enfitêuticos passa­
ram a possuir o referido pré­
dio em plena propriedade, sem
a menor oposição de quem
quer que fosse, posse que sem­

pre exerceram pacíficamente,
sem interrupção e ostensiva­

mente, com conhecimento de

toda a gente, sendo, por isso
uma posse pacífica, contínua
e pública, pelo que adquiriram
o domínio directo daquele pré­
dio por 'Prescrição ou usuca­

pião, não tendo todavia, dado
o modo de aquisíção, docu­
mento que lhea permita fazer
a prova da mesma.

Está conforme.

Cartório Notaria! de Lagoa,
8 de Novembro de 1974.

,Um apelo da Associaç8o Algarvia da Pais'
B Amigos da Crianças Diminuldas Mantais

(Oonclusão da 1." .ptigma)

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

o .Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farra.cha, RuaD. Francisco
Gomes, 4.2.
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Ainda sobre
Sr. Joeé Manuel Pereira,

...

·Ch,e{e· 'aQ_' Reriâêça:o'-ão
Jornal do Algarve:

No último número do s,eu jornal,
o 917, além âos nomes de Torquato
da Luz e Oarioe A�bino, dois «mo­

ços» com ,0<9 qUalÍis convivi durante
anos, dOiTmindo debaixo das mes­

mas 'telhœ8 e comendo do mesmo

pão, em ·lœÇ08 de lŒInizade, que o

temYpO e a distância não fazem .es­

quecer, vi que José Manuel Pereiro
é chefe da Redacção do Jornal do
Algarve.
Dirijo-.me, pM este moUvo, a V.,

para, em primeiro lugar, aaraãe­
cer ,a pwbZi:cação dos dois artigos

.

em o número de 19-10-97l¡.
Foi um, acto de justiça, œevida

aos leitores, poi8 eles têm direito
Il conñecer o que de um e owtro
laâo. se diga, para formarem seu

juízo e, confrorn;tando raeões, verem'
onde ootá a verdade.
O Jornal do Algarve retardou,

por doiS! mes,eSl, a minha resposta
(J)() SIT. José Lira, que esporvtanea­
mente me contradiJtou, em «Carta

Aberta», que o jornal publilcou com

todo '0 relevo'. Ele prçpunha e (00-
sejava certamente)' «dti8cussão

franca e wm�ga». Aqueles, 60. diœ8
de eJS(/Jera não tiraram actuah:dad:e
ao meu eSICri'to, nem ValOiT d's ra­

zões que apresentei.
Dir�jo-me ainda a V. sr. chefe da

Redacção, pM out·ro motivo: -

re8i(JO'nder à NO'ta da. Redacção.
Notei' que ap.reciaram muito elo­

giosamente o t·1Y1Jbalho do ST. Lira.

Reconhecem que é ,da «maior opor­
tu'l'lliidœdJe e ·bo,m .s,enso». Eu apenas

qu� no,tar que, corn;fessando-se pu­
blicamente {)(Jjt6li'co, defendia a des­

vinculação, o divórcio. A mim (e
seja;-¡me. lícito dizer isto) rpareceu-
-me que havia contradição...

_

Mas a apreciação da Redacçao
é ·lá com os &?J»}wTies.

N. da iR. - Do padre !\'la­
nuel Francisco Pardal volta­
mos a ter notícias, desta vez

.

reclamando contra a maneira
como adjectivamos os seus

pontos de :vista. Persuadidos
de que assiste o' direito ao sr.

padre Pardal de discordar da
nossa ,própria discordância � e
até da forma como a exprI­
mimos) de novo lhe damos a

palavra, transcrevendo parte
da sua carta.
Permitimo-nos chamar a

atellção dOli nossos leitores

para o saboroso diálogo dos

noivos, imaginad'! pO,r aq1l;e!e
sacerdote, que (la calmos nos

_ eI)1 apreciaçõ�s) ilustra a no­

ção das realidades do sr. pa­
dre Pardal.

Terra!
És toda a minha esperança,

........ -És o=meu. wmco eepairecimentc!
Deito-me e leoomto-me sempre pensando em ti,
Na melhor maneira de te fazer produzir
Para asseçurar o ·meu porlVir.
Conheci-te em criança,
Em criança me contrataste.

Cont�go me teooete.
Quam te poesuia, conhecia a æoaetonço,
Mas ·quem te trabalhava> andava de rastos!
Por estes nunca suplicaste
Ã consciência' dos teus senhore¡s"
Que exploravam: oe teus: trobtütuuioree!
Foste tJl,.vo de especulaçâo,
Em vez de te orientaren: paro a produção.
A culpa, ipor-ém, não foi tua nem minha!
Foi daqueles para quem medraste,

.

E da sua fal,ta de previsão. ,

Apesar de tudo a minha vida pertence-te .

A,garrado à enxada e ao arado me c071JS!Umi,
E continuo pronto rpara te cultivar
Até a morte me levar,
Porque já não posso viver sem t1!.
Fel�zmente, o 25 de A.bril veio rpermiltir-me desabafar!
Pouco a pouco, do estramoeiro e âo Ultramar
Hão-de rearessar novos braços para te semear.

Então, ,depo'¡;SI de œbandonada,
Voltarás a ser acarinhada.

Associaçõ� e coooerauoae neste País irão luzir,
De frutos e searas te irás cobrir!
O no:s.so .sacrifício frutificará,
A voz liIVr,e âo trabalhador, finalmente, triunfará!
Vais, poi's, ressuscitar de novo

Para gáudlio do nosso Povo!
E, como valo,rvzação db nosso 'suo.r

Dignificarás a pTOIfissão de Lavrador!

Arranque para uma cultura nova

o

J

I. I • Ialvorclo PrO'fissão : Lavrador!

Edgar dos Santos Coelho

Grandes obras vão nascer dos
relatos de'sses homens a quem foi
negado o que, na vida, todos temos
direito de possuir, - urna Pátria e

Hberdade. Houve e haverá ainda

oportunIsmos de ordem comercial.
Mas a verdadeira literatura, a ver­
dadeira arte, destacar-'S!e-ã¡o.
E nós, os jovens, para quem· «o

futuro é ·agora» temos um papel
importantfssimo a desempenhar,
porque as'sdstimos com toda a nossa
sede de liberdade ao desabrochar
perene do 25 de A.,bril. Somos no­

vos, o fascismo quase não teve
tempo de nos degradar. Por isso
comecemos já em nós, e agora, o

Portugal ideal.
Porque nós acreditamos. E. que­

remos.
Luís Alberto Guerreiro

Prestes a findar o prazo
de -'entrega dos trabalhos

para o ooncurso cO Algarve
visto pelas Crianças)

I UBTllS_�m
...

.

.. ¡:: ···::i:�
_________

" w� _

I UMA COOPER.ATIVA DE I tran.s,mitis8e à familia enlu.tad'a a

minha dor e doe vila-realens,es que
AGRiCULTORES NO BAR- vivem ém Luanda.

-

Com O'S meuS! sinoeros cumpri­
mentos para V. e todo o pessoal da
Reàalcção.Portimão, 31 de Outubro de 1971¡

LAVENTO ALGARVIO

Sr. director,
Sou velho leitor e assinante des­

de a p·rim,eira hora do V08SO' jornal
e o que desejo não é propriamente
uma recttfioação, maS! sim a oferta
de etementos que poderão contri.­
buir para melhor eeciarecer os inú­
meros leitores desse jornal.
Trata-se de uma no·tícia publica­

da no n.' 918, de 26 de Outubro
corrente, ,página 7 e cujo título é:
«Pr:evis.tœ a constitui;ção de uma

Coo.perativa de Agricultores no

Barlavento algarvio».
Como a re/Mida notícia pode

prestar-se a erradas imterpretcçõee,
aqui ficam os elementos que antes
referi.
Já existem, devidamente legali­

zaâas. no ·barlavento aZgarvio, pelo
menos, que eu saiiba, âuas coopera­
timas agrícolas, uma em' Silves· e

'outra em Portimão, aa primeiro
daS! quais faço iparle- âoe corpos ge­
rentes recentemenie eleitos demo­
craticamente em as'sembkia geral
de 29 de ,setembro último. Es.fa
Co'operativa que esteve em regime
de comissão administrativa duran­
te alguns anos, vai agora arrancar

para uma .aotividade constante e

dinamizada; de forma a servir os

tão Uifectado,s, interesses da lavoura
do concelho de Siilves.
Era só isto que' queria dizer.

De V. etc.,
José Gonçalv'es Victor

,""".11

A MORTE DO DESPORTIS­

TA JOSÉ DE ALMEIDA

Luanda, 2-11-197l¡

Sr. director,

Acaba de �er na «ProvinO'i,a de
Ango'[;a» a ·triste no,tícia da morte
do meu antiígo oompanheiro ,de
equipa do Lusiltano, José de Almei­
da. Pois cO'mo não sei a direcção
da família vinha agratfecer que
par interm:édio do VIFSSO jorna],

INVISTA
O SEU DINHEIRO
Vendem-se andàres, bem

acarbados, revestidos a Sin­
ca. Tr3!ta, José de Sousa
Pereira, Rua Jornal «O Al­

garVe», 43 r/c esq. (à Pe­
nha), telefones 25148 e

24499 - FARO.

Inlteressœ-me mu�to mais o que
a; No.ta diz a meu rwpeito: - «a

répUca do p.' Pardal :só �n�el1:gível
num.a persrpeoUva de rehgwsidade
retr6.gra;4a». .

Não esorevi ao Jornal do Algar­
ve por minha inioíativa. O meu

artiguito o pubU,qwei � «Folha do

Domingo», no uso da l'IJb6!dade de

pensamento e de expr.essao, agora
tão ,efooJtœàa.

.

,o SIT'. Lira é que provocou a diis..

CU8'8ão. Quando um s6 fala, não há

diis. .. cussão. E eu tínha qu_e. res­
ponder nesse :Sieu jMnal. OmJl¡,tido o

nome de «(Folha do Domingo», pois
Sie di<sse apenas - «um h.e�oma­
dário de&tœ Pro,vincia», os leitore81

do Jornal do Algarve, mesmo qu_e
qui)8esæm, não poderiam ler a 77U­

nha ,resposta. ISlto. mAf)smo reconhe-
00 a N. da R.: - ipublicamo-lo (o
meu artigo) !pOT r'f3l8fPorn;der a uma

camta abeTita !do nosso colœborador
José Lira».

.

Portanto, o sr. Lira' quis diScUS:­

s'ão e o jOiTnal abriu as· suas colu- ,

nas a um debate, «cuja vamagem Ireconhecemos».
O di.abo foi (J;quele retrógra.dc:>.

A mim co·nvidado po·r um exq¡hct-I.fam!ent� e pOT o:utro impUcitamen-
tie a

es.
.crever, dtz�m ,logo, � re�e= Iber-me e 'sem m'a�s aquelas. -

• e

trõgrado!
M.a.neira muito estranha de Sie 1

neceber alguém... INão 8'e.rá. prec<iÆ.o .lembrar que o

meu contradiiltor escreveu a carta a
í

Monsenh<¡r - canta, que o jornal

IpubliiJcoiU (e ele lá 'Sabe por quê... )
COim tant.o r8lev.o.
Cer:tamente, não ,esrperavam a

'Ir.esiposta _de �m ate_u, mas, de u�
padre. Nao ha, por �sso, que .es_tra: inhar ·que nela houvesse rellg�osl- I •dade. \
Vejamos, porém, iSle é retrógrada. I .'S,ei o que é ser retrógrado: retro- ¡ �

-.gradior. E ¡tenho consciência do
i .,.,...

que é a minh?, reliJgiosidade. Por- I �
que sei tudo wto, a N. da R. em, �
nada me afeCita. Seren?,mente, Se,- I �
rei o que s.oiU. Nem mats, nJem me- I �
nos. i •Mas, ipo.r f�vor,. u_:n ynomento de

I
reflexão, de 1.ntelvgenma. I •

QU8lm 'defende a If.berdade e o! �
amor - o verdadeiro amor, com-! �
,tribui para. o bem sOJO�al. De modo I �
nenhum, merece o apodo d� ret,r6-

I �
gmdo. �

.

Ora, os divordsta.& é que neg� I �
a Hberdlade e o amo,r; e, sendo rrI/I,- I ienoria, pr,etendem impor-se à maio- i
ria, ,dizend;o-.S;e, talvez, democr(J)ta�. •Não há muiJto t.empo, o pr6pno '

Pres�dente do Ministério reconhe- •
ceu, publicamente, que a grande �mlllio,ria do porvo português é cris,tã. �

qu:r:e::�,gr:n:��= ��t��V�¿ .• Sala de máquinas - aéesso livre a maiores de 21 anos - Sala de jogos - diariamente das 17 h. às 3 h. *

�1��:�:'c:::s7ua;q:� 1f ¥ ¥ :Jt.. >t-.

iémea irrœcional, acicataâa _ 'l)(�l_qc
efO, à procu'm do pmneiro encoill<­

tro ...

Nem tenho sentilriwnitos de pros­
t�tu.ta, m.o.vida de intere&8lec.
Oristõ, oomrpreendo a tramscen­

dênc4:a do c.llIS'amern;to. Vamos fazer
a doação recíproca dos noSlS08 cor­

pos. Seremos dois; numa s6 carne:
o meu corpo é teu; e o teu é mflU.

Não qU81·.o casar, por dois meses,
ou doQ¡s ano,8,. A no'soo união será

por toâa a vida, inœss.olúvel, em

amor generosa1n£llÍlte sacrificado, 8e
for precisQ.

œ;'le - admirando a nobreza âo«
s;entiment08 da sua futura consor­

te, ,res,ponde co·m s,ilnceridade:
- Penso do meJSmo modo. A

n08sa união <81erá para semtpTe e ja­
rei tuâo, �ara que, em todos OIS

dWJ&, sejamos felizes.
Na Igreja é-lhes dito: Muito'

bem. Louvamos tão .belos 8'entimen­
tos, e re.spei!tœ-se a, liberdade. Fi­

cam, como .deSe,jam índíssoluvel­
mente unidoSJ. S6 a morte 'quebra
o v�nculo. E im:rplOiTa-se a melhor

bênçãd, para que, tanto. nas horas

alegres como nos ,momern;tos 'dJe an­

gús.tia lS'e.mrpre un�d08, possam
criar �s filho'S e OSi netos, à luz
suaviSlSima de tão belo e grande
exemplo de amor, ,d!e rærpeito, de

dedioação.
.

Nos casamentos simp,les,mewt,e ci!­

vis, não se a;tende à vontade dos

contrae.nltes, polÍ!Si queiram .ou não

queiram, a união, 1P,0r viir.fude da

lei, não é insolúvel.
.

JlJ não 818 dliga qu.e é para asse­

gurar o futuro dos .(J(JJ8a.dos!
Nas aut.ras doações, .não se admi­

te. unia condição" que anule .a doa-'

ç{f,o. Por exermpla estas: - faço a

d(J(kÇãQ., de não me arrerpender; ou:
se não tpr.ecisar.,

A doação do co,rlJlo) ,doação mú­

:tua, base da IIXIJ8'amentg. e do sra­

cramemo, é ,muito mais imp.ortan­
,t,e e com consequências muiJto glT'a­
v� (/Jara as famíUas e para a so­

ciedade.
A Ig,reja ,næ,peita e protege �IS

m'lli.s belo.S\ :se,ntiment08 do corraçao
humano..

" S.ou peTia li<berdade, compreendo
as exigênCias ,do verdadeiro amor

e dJes.ejo, uma. .s,ociedJade sã, com fa­
mílias bem c()mstituída:s.
Se is,to é .ser retrógrado, conti­

nuare� a &er o que 80U.

mesa do café uma voz de resistên­
,cia pronunciava algum queIxume,
uma palavra sinistra 'Se arvorava

no pensamento de cada indivíduo
- PIDE. Porque nunca era de
admirar 'que o nosso melhor amigo
fosse um traidor.

Só quem, à 'custa' de sacrifício
financeiro, fr.equentava um curso

superior, :se aJpercebia da verdade.
E esses eram poucos. Porque até
estudar era uma 'aventura.

I .o povo ,estava cego -de nascença.
E ,quem nunca viu, jamais poderá
saber a cor das aves e do C'éu, a

'essêllcia da lIberdade.
Foi predso vir o milagre. Mas

esse não veio de neug, .. Veio dos
homens. Dos que o são realmente e
acreditam.
E não é estranho que, perante

esse clarão inesperado, .os portu­
gueses tenham tremido. Porque li,
verdade que tremeram. Só uma pa­
lavra :soava clara nos seus ouvi­
dos - revolução. E revolução, até
ali, era 6S:mónimo de violência, de
terrorismo. Assim compreende�s,e
que tenham tremido de ignorância.

O 25 de A.,bril, no próprio dia,
para ,quem o viveu, não foi um dia
de vitória, mas um transe de incer­

teza, (ie interrogação mútua. .só

depois se falou de rosas ,e de cra­

vos. 'E nos lábios de cada portu­
guês um isorriso aflorou timida­
mente. ,Sorriso esse que se foi tor­
Ilando firme e decis1vo após a lei­
tura de cada comunicado.
Começaram então a Surgir os

primeiros palav;rõe:s. Nos jornais',
na !Rádio, na boca dos mais avi­

sados, falava-se em ¡fascismo, em

proletariado, em comunismo, em

socialismo, em democracia. E -o

povo ouvia, ainda calado, apren­
dendo por si o 's�guific'ado de cada
uma dessas palavras.
nepois os presos ,retomaram a li­

berdade, os ,exilados re'gressaram.
Él trazem muito para contar.

Aos 3 de NOlVembro de 1971¡

Faro, 28-10-97l¡ P.' Pardal

..,,,..,,.,,..,,..,,.,,.,,..,,..

Afrodisíacos feminines
e estimulantes sexuais
distribuidos em' PortimDo
Um caso de di'stribuição de com­

primfdos com objectiv;o de estimu­

lação sexual, cons�ituidos à basle �e
hormoll!lJs mascuhnas e em cUJa
'composição entram 'cola e m.eu:a­
puam¡¡" ¡foi detectado em Portlmao.
Num bar-dancing daquela cidade,
urna jov·em encontrou na taça de

espumante que estava bebendo )três
comprimidos cujo sabor lhe pare­
ceu �speito. O proprietárfo do bar
de pronto alertou um agente da
P.- <So P. em serviço na zona. En­
tretanto era conduzida ao Hospi­
tal de Portimão em estado de ,cho­

que uma outra jovem .que f-ora ví­
tima da «oferta» dos tais compri­
midos.
A P. iS. P. procede a investiga­

ções e remeteu o processo a Tribu­
nal .tendo em vista o desmantela­
mento da rede de facínoras distri­
buidores de aifrodisíacos e estimu­
lantes 'sexuars, aos 'quais 'Se impõe
a aplicação das penalidades pre­
vistas na lei.

o

••

o
.. *

Termiua no próximo dia 30 o

prazo para recepção dos trabalhos
concorrentes ao certame O Algar­
ve visto pelas Crianças, organizado
pela Comússão Regional de Tu­
rEsma.
'0 concurso é extensivo a todas

8iS crianças que não excedam os

14 anos de idade, 3iS 'quais podem
escolher livremente os assuntos dos
seus trabalhos. São admitidas duas
modalidades: literatura (conto, no­
vela, crónica, poemeto e quadra
popular) e arte (desenho e pintu­
ra, papéis recortados e -artesana­
to). As crianças serão agrupadas
nos ,seguintes escalões: a) dos 3
ao's 7 anos; b) dos .8 aos 10 anos;
c) dos 1-1 aos 14 anos.

Todos Os trabalh08 'seleccionados
pelo júri serão apresentàdos em ex­

posição a realizar em Faro e nou­

tros locais da Província.

Apedrejado o ('rápido)
do Algarve
Na segunda-feira, quando cerca_

das 13,56 o ,«rápido» Algarve·Lisboa
seguia junto à passagem de nível
do Bairro d3is lBarrœquinhas, em

Olhão, desconhecidos apedrejaram
a q u e I a composição fer:roviária.
Deste acto resultou ficarem esti­

lhaçadas várfas vidraças, sendo pe­
dida a intervenção da G. N. R.
Uma aUtude reprovável que, in­

felizmenJte, não é a primeira vez

que se regista.

Alvor - telf. (0-082) 23141 Vilamoura - telf. (0-089) 65319/86

José Branquinho Parra
(Zé-Zé)

AINDA SOBRE A TOPO­

Níl\llA VILA--REALENSE

Sr. director

Pwblwou o Jornal do Algarve no
dia 26-10-7l¡, na sua secção «Car­

.
tas à Redacção» uma carta. do sr.

Jo,r,ge Manoel Medeiros, em que
este senhor ee insurgia contra: a
mudança de nOin1<e de uma artéria
da ViTia P.ombalina, aousanâo de
uma; levi!andade griitanlt.e aqueles
que entenderam que eesa. modifica­
ção :sre reoueoeee.

.

Ora, co.mo não tivemos o condão
de conhecer o sr. Matias Sanches,
nem nos deram» ainda a conhecer a
obra a que esse senhor dedicou a
sua vida, a ponto de hoje todos os
vila-r.eakn&es USlUfruírem dessa sua
acção, e, ainda porque tudo quanto
diga respeito a Vila Real de Santo
Ant6nio no� interessa incondicio­
nalmel/1)te, r.ogava ao. ST. Jorge, Ma­
nool Medeiroo, a su.bida fineza de
dar-tm.e a conhecer, a mim e a to­
do'S os naturais dessa vila, qual foi
a obra que nos legou o s,r. Matias
Sanohes, rpara que toda a juven­
tude desta terra fique a cornhecer o
homem que :sern;sibüizou .os Sleus

antepas:sados e marcou as suas
v£das.

Que me dæcuUp8lm os familiares
do s,r. Matms S'llfftches a evocação
.do· seu name, mas a nossa ânsia de
conhecimentOiS a isso nos leva e es­
peramos s.eja sati<sif,eita, ne8'te casOj
pelo ,s.r. Jorge M. Medeiros.

Bartolomeu Alves

-" .." ..,i"',."-a",.".,,,
I

Factos e imagens
(Conclusão da 1." página)

sojisticŒ(dÓl), s,emram d� cenário
à evocação do paeta, ilustrada com

fotografiJasj com o itestemunho de
muitOJS; que o· conheceram e de al­
guns dos que ma� de perto co.m

�le conV!veram e que, tal.vez por
wso, ma� v�bram ainda hoje com
o acutilante fulgor das suas qua­
dras e rimas. Por 'ali vimos, em
ern;quadramento:s a que o realizador
HerJander PeirOit'eu procurou t,rans­
miUr a verdade que lhe era pososí­
vel, o «.engraxador», o «poeta-cau­
,tel,eiro», o «guardador de cabras»,
este.s, p'ersonalizadoS! pelo amador
teatral farense Féria Pavão e ouvi­
mos depoimentos do dr. Joaquim
.Magalhães, reitor do Liceu de Fa­
ro, que o «desc6:briu» liter.ariœmen�
te; de A·nt6nio Santos, o p.opular
Tossan, a que.m o facto de Aleixo,
como ele, ter nascido em Vila Real
de ,sa'Y/Jto Ant6nio, mais aproxi­
mara do poeta rerpentista, de quem
se t.o,mara (JJYn¡[¡go e' de certo modo
corn;fidente num .sanat6rio coim­
brão.
Coordenado por Júlvœ'Buisel e

por Graça Moreira e coadjuvado
por alguns algar.viaS! das maiS' hu­
mildes

.

camadas populares, que
bem lhe imprimÆram a sua verda­
de, com muitas afinidades, de'res-
'to, d verdade de Ant6nio Aleixo,
881te «Cancioneiro» valeu .POiT quem
qui's mos-trar, pelo que mostrou e

ainda pelo .que deixO'U adivinhar da
vida do de.'wenturado poeta das
quadras desaJSsombrada& e vigoro­
sas e doS' autos que ajudam a defi­
nir uma époC'a.

C. da R.

Casa velha, bem localizada,
de gaveto na Rua Sousa Mar­
tins, em Vila Real de Santo
António, com a área de 163
m2., com chave na mão.
Trata em Lagos - telefone

62579 ou Lisboa-Reboleira
telefone ,931373.
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Sedee

Telers.

Rua José

26216

�\8 Matos, 33

ou '25998 de FARO.

Foi melhorada a lIuminaçlo
no aeroporto de Faro
A placa de estactonamento do

aeroporto de Faro ¡for dotada com
um moderno sistema de üumínação,
'constituido por seis gígantescas
terres com potentes projectores,
Antes haviam sido tlummados DS

vârtos parques de estacionamento
da zona 'circundante da aerogare.
A .lJ.uminaçãD da placa era feita

através de projectores colocados
na torre de controle, e a obra ago­
ra realizada possilbillta melhores

condições para o serviço naquela
ímportante zona.'

O comando e regulação do novo

sístema 'de ilumlinação (íntenstda­
de, direcção, etc.) passa a ser feita
através de um quadro de comando
instalado no serviço de tráfego e

movímento,

------fteünlão de [omeuianle¡
em AI�uleira

\
-'

No Hotel Baltum, em A1buf'eira,
realizou-se no sábado passado uma

reunião «informal» de comerctan­
tes do A1garve, com O' objectivo de

'trocar impressões acerca das pos­
mbilidades de ¡formar uma «Asso­

ciação (livre) Comercial do Algar-:
ve», com sede em Faro, em que

estarLam representados todos os

sectores eomerctaía da Provincia,
retalhistas, armazenistas, grossis­
tas distríbuídores, exportadDres,
importadores, agentes, etc.
Estiveram presentes cerca de 60

comerciantes de todas as regiões
do Algarve, dos mais :diversos sec­

tores e 'dimensões, que num aber-

to debate, ooncluíram do multo in­

teresse de pôr a inidrutrva em mar-,

cha com a maior brevidade, tendo
siru; escolhida uma comissão en- ,

carregada de estudar DS estatutos,
que serão presentes em breve nu­

ma outra reunião ·e posteríormen-
te a tDdDS os comerciantes do Al­

garve. A comissão é ¡forma� pelos
comerciantes António Cândido Al­

ves de Sousa Glória ( dístríbuídor r

de produtos alimentares), de Porti­

mão; Apolo Alexandre �argana
(retalhísta de produtos alimenta­
res) de Portimão; Deodato Guer­
reir� (pronto a vestir), de Porti­

mão; :Fernando da ,SUva Alves

(electrodomésticos,), de Faro; Joa-.
quim Manuel Cabrita N€J1:o (expor­
tação de frutos secos), de'S. 'Bar­
tolomeu de Meseínes: J"õsé da Gló'"
ria Morgado (exportação de corti­

ças) de Faro; Líbânío Rodrigues
Palma (dístríbuíção de ¡gás e com­

bustíveis), de Loulé.
A 'secretaria provisória da comis­

são de trabalho está instalada no

Apartado n.· 1, em S. 'Bartolomeu
de Messines, para onde devem Is·er

dirigidas todas as ISIUgestões e ade- .
sões a este movimento associati'Vo 1

empresarial, ou 'directamente aos

elementos já indtcadœ,

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZÆDO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANIDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

ASSIGESTE
GABINETE DE ASSIST:ÊN­
CIA À GESTÃO DA EMPRE-

SA, LDA.
- Assistência contabilística,

balanços.
- Gestão financeira.
- Análise de investimentos.
- Auditoria.
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
Av. do Ténis, 16, ric Esq.

- ALBUFEIRA.

Construfdos por:

BartOS de pesca e recreio
.

à yela e a motor
em poliester 1

reforçado com

fibra de vidro

APM
R. Conveoto da Sr.·
da 616rlo, 25
Tale'. 63179 - LAGOS

Encontra-se na Junta de Fre­

guesía de Quarte1ra, uma bicicleta
motorizada marea «Sachs - V-5»,
vermelha" com barras amarelas nos

guarda-lamas e no depósito de ga-.
solína., cujo 'número do· motor é:
G304715. Não tem ehapa nem no­

me que permítam a iidentifiicaç;'o
do proprietário.

Fiscalizaçlo do trânsito
em Faro

(Conclusão da 1.' página)

o Comando Distrital da P. S. P.

promoveu operações de ¡fiscaliza�.
ção do trânsito rodoviário, insta­
lando postos de controle em La­

gos, Portímão, Loulé, Olhão, Tavi­
ra, Vila Real de Santo António e

Faro.
Foram fiiscali2:ados 2 438 veícu­

los dos quais 1 407 autom6vefs.
Registaram-se 77 infracções, sen­

do 43, por falta de apresentação de
livrete e de carta ou licença de
condução.
'Foram presos e enviados a Tri­

bunal dois individuos por condução
iJegal.

(slvres « ()uralex»
e �evQslimenlvs J)reSlíl3lv

Bepresentado por: GAVINO SIMõES
Fazem-ee e Reparam-se Estores em Madeira, Metá­

licos e Plásticos.
Fornecimento e AJplicação de Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaíco ou peça) e Papéís Laváveis e Vi­
nilicos para paredes. .

Orçamentos grátis:
.

Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Tel. 366 -

Vila Real de Santo António.

DEMOCRA'CIA
JORNAL 00 ALGARVE,
lê-se em todo o Algarve, E DIREITO A CRITICA

,

as impostas pelos tribunais após
julgamento.

za-se quando co-existem duas rea- Qua�squer outras Iímbtações ten-
Iídades : dentes a intimidar o cidadão e a

1) a efectiva possíbílídade de o fazê-lo calar, afastam, desde logo,cidadão comurn formular criticas a existência de uma verdadeira de­
aos actos da admíntstração (nacio- mocracia.
nalou regional)' bem como à con- Repare-se que. nunca nenhuma
data pública de seus agentes (tam- . ditadura e nunca nenhum ditador
bém quer à escala nacional como se atreveu a abolir o direito à cri­
regional) e

, .
tlea pon forma expressa. Até no

._�� que essa :::t:�a:. 5�����_;'�: governo de Caetano ,se encorajouda ...... , t:_DJ.'1a o .1'':'U<71. ut: j!lVV':''''''l''' a crftíca DESDE QUE ... constru­
coz:.recçao

_

de mJ�t_l�as.Jlcl'atl_cad8:s. _ _:!:J�ª,�_m._c�áro 'que todo o-e<smtte que------­e a.adopçao de. Ieís mal� conformes nao fesse laudatório era pelo me-à �W'e 'von�de _da malcría escla- nos consíderado suspeíto e, se aca-recída dos cidadãos,
..

so critico, logo censurado. No en-

.

�aUsando �ste� :z:eqUllSltos, devo tanto, a Constítuíção proclamavasa!l�ntar que o díreíto a formular o direito à crftíca e a lei nunca se
cntic17S ..�em de ser ac�mpanhado atreveu a dízer que era proibidada pOSSl!biU�ade de ef�ctIvameDlte o a critica.
e'5ercer sem outras limitaçõe¡g que Necessário me parece, também,nao .decorram do respeito à paz insistir na qualidade de eficáciapública te à honr�as P€lSlSo�rte que essa eríttca tem de possuir.sem ou �� rep_re as �or pa e Supondo que o cidadão tem o efec­da admlmstraçao que nao sejam .uvo·direito de criticar mas a admí-

nfstração tenha o poder de não
atender a essas crítrcas fundadas
e justas, ou porque tranquilamente
BiS ignore ou porque vá responden-
do que sim senhor e tudo continue
como dantes; se tal acontecer se o
cidadão criticar fundadament� mas
a administração nada ¡fizer E O
CIiDApAO CAREÇA DE QUAL­
QUER MEIO nE AiFA,STAR A
AJDMIN]STRAÇAO injusta ou cor­

rup:ta ou levar ao castigo do agente
prevaricador, novamente temos
uma situação que não pode ser
considerada de forma alguma como
democrática.
Resumindo, tenho para mim que

a 'Verdadeira essência da democra­
cia repousa no direito à critica e
não numa pluralidade de partidos
politicos que ætê pode repreaentar
uma parte !SÓ (e minoritária) de
uma. sociledade.
O conde de Aibranhos tinha cer­

ta razão quando dizia. que, passan­do dos J?rog.reSiSistas para OS retor­
mistas, afinal não. mudava de par­tido. :m que ambos defendiam a

m�sma classs e, nos' pontos capi­tais, estavam de acordo. Volto a
______'" _

� __ _p�gyntar: será ISTO-çlemocracia.?

Câmara Mun-icipal de Silves
Serviços Municipalizados

o Conselho de Administração dos Serviços Municipaliza­
d9_S d�_Silv.�_t_OJ::Il!I._pjj,_bliCQqu�_n.retende contratar um técnico
contabilista em regime de �pa.rt time», _�� .e:x:periência._de
Serviços Municipalizados.

Os interessados devem dirigir-se à Secretaria destes Ser­

viçOs MunicipaliZados onde serão prestados todos os esclare­
cimentos.

Silves, 17 de setembro de 1974

, o I'II:esIIIàIeIl da ComIIasio AJdm.WiiiSI:Jra

Dr. I. VeDtura Duarte
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anatóm1c9s reclináveis, espaço, porta-bagagens
extensível. Renault 16: tudo quanto há de melbor
num só automóvel!*NORMA DIN: Carro utilizado
com 50% da'carga máxima prevista pelo construtor,
a uma velocidade constante correspondente a 3/4
da velocidade máxima do veículo até ao limite de
110 Km/hora.' , , , , , , , , , • , ,

,RENAL:JL5.T 16 TL - 8,7 litros aos 100 Km.
RENAULT 16 TS - 9 litros aos 100 Km.

Afonso Ca8ltro Mendes

�-,..._...,-"-"-"_...,_.....-

JANELA
bO-MUNDO

Viva despreocupado
Empregue e seu capital

U·esiÍrio & U:, Lda.
EXISTE PARA o SERVIIR

Vende, oompra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados os contactus com inquilinos
, .,' .

.:��

�':;����: .•�¡\���..
;:""

Quem tem um Renault 16 sabe que é verdade:
8,7 litros aos 100 Km (Norma Din). Para além de
económico o Renault 16 é segurança; suspensão
- 4 rodas independentes Com barras de torsão,
com amortecedores hidráulicos telescópicos, barras
estabilizadoras à frente e atrás. Travões de disco
às rodas da frente,' tambor atrás,' limitadQr . d� ,

travagem às rodas traseiras, travagem assistida por:
servo�freio. O Henault 16 é conforto, assentos

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE Sil

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

FARO

\�:S)fr.t.
�

.

"';¡lii
('!.

'.

Amaior rede de assistência automóvel em Portugal HENAULT
�==-,--------------------------------------------------------------------------------�-------------

(Conclusão da 1.- página)
Part�do do Cent'1'o Demoorátwo Bo­
cial e que motioou um.a confro.nta­
ção com Q.8 fO<7'ças. da ordem e cin­
co MZenas de fe.ridos.
Ne8<te momewto da actual politi­

ca por.tuguesa, há lugar para um

arruplo leque d,e par-Mos que não
irão da extrema-esque;rda à eætre­
ma-dir:e1)ta, 1lUl,8 d,e·certo até ao cen­
trQ, pO<7'que cada um <&e obriga ao

cumprimento do e8ltabelecido no

programa do M. F. A. quanto a
iooQli.8 awt�-fasci8,tas. Enquanto 08

pa11tidos não provarem, nos re.s;poo­
tivos programas, que são anti-de­
mocrátwQt8 terrão de rer respeita­
do'S, desde que reconhecidos ofi­
cialmente.
Numa grande gama de (JqJções, é

que pode faze;r-se a oocolha dos ci­
iJadã.Os e s6 em aJtmosfe;ra de U­
berdade 018 vários partidos pOMrão
anunciar os s·eus pro'gra'YTloa8, orga­
nkar 08 <8BI.I,8 comácios, e manífes­
tar aquilo que -uerdadeiramente siio.
PO<7'que se, efectivannBll'llte, não l8ão
aquilo que anwwciam 'e apregoam,
faci7nnBIfIJt.e se desmascUlT'arão.

Trart8<fol1',má-los em vítimas da
reprB8'são é que é um sistema anti­
-democrGtiico que s6 trará resul­
tadQS, ccnvt'1'aproducentes para to­
dos. E ainda maiiS' para 0.8, seus

p08S>ÍVeæS adeptos.
.

Mateus Boaventura

Emí�io Sancho
Dféd1co especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas d1árias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.° - Telefone 22967
Residência:

. Telefs. 22958 - 42223 -"- FARO
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NaciOnaisCar:npeo�atos

D DIVISÃO

·E o Portímonense retornou com

pontuação positiva, prosseguindo
no seu programa ou, pelo menos,
naquele que mais previsível 'se

apresenta: um campe-onato tran­

quil-o, postado a meio da tabela.

Um ponte nas Caldas da Rainha

veio engrossar o pecúlio já arreca­

dado e revelar o entrosamento que
a .turma . vai registanQo. Boa pon­
taria do ataque a revelar engodo
pela baliza antagonista e a trilhar

o mais 'seguro caminho da verdade

em fU!tebol. iMenos seguro o com­

partimento recuado, a sofrer três

golos.
Amanhã o portimonense recebe

o Torriense e somos em crer que
ainda .desta feita prevalecerá a in­

vencibilidade do grupo algarvio no

seu reduto.

ru DIVISÃO

No «derby» regional, a vitóri�
pertenceu ao E'sperança que f.oI
buscar dois 'precfosos pontos a ISIl­

ves. Um golo soUtário dHou o lan­

çamento do onze de Lagos para .a
2.' posição de parceria com o LUSI­

tano Vasco da Gama e Seixal. A

tur�a vila-realense" ao ceder um

ponte no seu reduto no embate com

o Paio Pires daíxsu fugi,r o isola­

mento no 2.° lugar. Um tanto im-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DlVlSAO

Caldas, 3 - Portimdnense,' 3

III mVISAO'

Lusitano, 1 - Paio Pires, 1

Sambrazense, O - Beja, O

Silves, O - Esperança, 1

Torralta, 1 - Alcochetense, O

JUNIORES

.
Tomar, O - Farense, 1

CAMPEONATO DISTRITAL

Sambrazense, O - Lus,Rano, O

Tavirense, O - Silv·es, 1

São Luís, O - Olhanense, 1

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

Portimonense-Torriense
III DIVISAO

'Luso-'Sambrazens,e
V8iSCO da Gama-Si'lves

Esperança-Santiago
Amora-Lusitano
Operário-Torralta

JUNIORES
Farense�Ferroviários

CAMPEONATO DISTRITAL

Lagoa�Sambrazense
iSilves�Portimonense
O�hanense�Tavirense
'Esperança-!São 'Luis

Jogo de futebol da hom90agem
à mamória de JOSé da Almei�a,
am Vila Roal de Santo António
No Campo de Jogos Francisco

Gomes .socorro, de Vila Real de

Santo António, ,realiza-se no pró­
ximo dia 2:3, um encontro de fute­

bol de homenagem à memória -de

José de Almeida, antigo primo-di­
vi'síonário do iLusHano ,Futebol Clu­

be e cuja receita 'será entregue à

,sua viúva.
Defrontar-se-ão uma equipa cons­

tituída pe'la quase tohvlidade dos

companheiros de José -de Almeida

quando o Lusitano ascendeu à I Di­

visão e outra de antigos e catego­
rizados jogadores de equipas If>
Barlavento algarwio, actuando tam­
bém elementos que actuaram no

'Lusitano quando este conquistou o

título de 'campeão nacional da III
Dívísão.

Comentários de João Leal

previsto, o resultado regístado na

Vila Pombalina.
Sem golo-s terminou o encontro

entre o Sambrazens'e e o Despor­
tivo de Beja, a despeito da procura
de golos pelos homens da víla 'ser­

rana. O ¡factor casa foi determi­
nante na vitória do Torralta, que
regtstou apetecível êxíto.
Amanhã, di,fíc'eis são as desloca­

ções do Sambrazense, ao Barreiro,
do Silves a Sines, do Torralta a

Lisboa (Operário) e do Lusitano
a Amora, Mormente a saída dos
vila-realenses pode fazer perigar-a
posíção 'que ocupam, O único pré­
li-o a disputar no Algarve deve ga­
rantir a vitória do Esperança e a

sua permanência na posição alean­

çada.

JUNIORES

Primeira vitória do F'arense que
foi a Tomar derrotar o lanterna­
-vermelha. Oxalá este f'acto encar­

reire a equipa para novos êxitos.
Amanhã, em Faro, frente ao Fer­

roviários, o onze da capital algar­
via tem seguras possibilidades de
totalizar 6 pontos.

Classificações
II DIVISÃO (Zona Sul)'

Barreirense
Estüril .

Sesdmbra
Marítimo
Torriense
Lusitano
Portalegrense
Portimonense
U. Leiria.
Peniche -.

Caldas.
Marínhense
Almada
T-o'rres Novas
Cova Piedade
Montijo
Juventude
Odivelas .

Sintrense. _

União SpOI1t .

14 pontos
13 »

13 »

13 »

11 »

11 »

10 '»

10 »

10 »

9 »

9 »

8 »

8 »

7 »

7 »

6 »

6 »

5 »

5 »

5 »

III DIVISÃO (Série D)
14 pontos
10 »

10 »

10 »

10 »

9 »

9 »

9 »

8 »

8 »

8 »

8 »

7 »

7 »

6' »

6 »

6 »

5 »

5 »

5 »

"o futebvl i�ta al�ilrviv dv anv"

Quem vencerá o Troléu «Brandy (alai Sereno»)
Uma per.gunta :que lS·e impõe delS�

de a hora em ,que informámos da

realização de maiis uma edição de
«0 ifutebolis,t'a algarvio do ano», e

que acreditamos se manterá até à
derradeira jornada: quem chamará
a isi a pO's'se do artístico troféu

«Bra;ndy Casal ,Sereno»? Qual será

Casa Pia .

Lusitano V, R, .

Seixal: .

Esperança
Vasco da Gama

De'sp. Beja .

U. Santiago .

C. Caparica .

Alcochetense
Amora.

Operário ,

Torralta .

Odemirens'e
Sambrazense
S. L. OUvai,s
Silves .

Luso
Reguengos
A1justrelense
Paio Pires

CICLISMO

CAMP'EONATOS DE PISTA
DO ALGARV·E

Na pista do Ginásio de Tavira,
decorreram Os Campeonatos Regio­
nats de Prsta, que terminaram com

os seguintes' vencedores:
Velocidade: Populares, Eus'ébio

Pereira; Juniores', José Matias; Se­

niores, Jos'é Ferramacho; Profis­
sionails, Jo�ge 'Fernandes.

Perseguição individual: Popula­
res, OstiUo CO'sta; Juniores, José
AfonsQ; Seniores, Luís Correia;
Profis'Slonais, Carlos Vitorino.
Todos este,s ciclistas são do Gi­

násio de Tavira, havendo igual-'
mente participado nas competições
corredores do Louletano.

TAVIRENSES iNA EQUIPA .IN­
TERNACIONAL no SPORTING?

No decurso dos Nacionais de Pis­

ta ·efectuados recentemente em Ta-.

vira, o aissunto foi motivo de mur-

.....,..." ..,'_"_"-,.........,---

o futebolista que lSe seguirá na lista

a Nelson ,Faria, Atraca ou Manuel
Fernandes? Entretanto a contagem
do-s .cupões-votos continua e hoje
voltamos a inseriT novo cupão�oto,
o 'qual deve ser recortado, preen­
chido, colado num postal e enviado
a Jornal do Algarve, Apartado 12,
Vila Real de Santo António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO

Nome:
..

Clube:

Votante:

Endereço:
Ow • _

JORNAL DO ALGARVE

N.> 921 - 16-11-974

TRIiBUN�L JUDICIAL DA

COMARCA DE PORTIMÃO

Anúncio
l.a PUBLICAÇÃO

No dia 12 do 'próximo mês

de Dezembro, pellas 14 horas,
no Tribunal Judicial desta co­

marca de Portimão, nos autos

de Carta Precatória, vindos

do,7.0 Juízo Cível da comarca

de Lisboa e, extraídos dos au­

tos de Execução de Sentença
que, Equipamentos de Labo­

ratório, Lda., move contra

a Executada 'I'ransportadora
Portimonense.i.Lda., com sede,
na Rua MO'uzinho de A'lbu �

querque, S/N, r/c desta d­

dade de PO'rtimão, há-de ser

posta em pmça pela primeira
vez, para 'ser arrematada ao

maior lanç'o oferecido a'cima

do indicado no processo, Ó se�

guinte:
- Uma emlbarcação, desig­

nada \pÜ'r TI"aineira, para pes­
ca da sardinha, denominada
«'LA ThOSE», com a matrícula
BM-46 C, registada na Capita­
nia do PO'rto de Portimão, da
qua'l f'azem parte os seguintes
apetrechos: - Úm guincho,
duas sonda,s «BELLATRIX» e

respectivos cabos de amarra­

ção.

Portim�o, 26 de Outubro
de 1974

O gilcrivão da 1." Secção,

Abílio dos Anjos Martins

V,ER]FLQUEI:

o Juiz -Substituto,

Rogério Jorge Oastelo

>tas conversações. Como :se sabe, o

-Sporting contInua trabalhando na

formação da sua equipa que estará
presente n8JS principats competi­
ções velocip'édic8Js interna;cionais.
Os ciclistas do Ginã:sio de Tavira
apontados como possíveis colegas
de Joaquim Agostinho, são: Carlos
Ferramacho, Jorge Fernandes-, LUÍ's
nores ·e Cés'ar Aire,s.
Ao que se diz, uma condição im­

põe o clube �lgarvio e grande bas­
tião do ciclismo em terras do Sul:
que -os corredores estejam livres
para rep,resentarem o Ginásio na

Volta e noutras provas importantes
a diisiputar em Portugal.

Alberto Pires Cabral
.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As 2.as, 3.as, 5.as e 6.as feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
Às 4.as feiras das 17 às 19,30

horas.

Consultório - Rua Portas da
Sena, 37-1.0 Dt.o - Frente -

Telef. 2 35 28

PORTIMÃO

MOTOCICLISMO
O BARULHENTO FLAGELO DE

UMA SOCŒDADE MODERNA

Nos últimos tempos, os despor­
tos motorizados, nomeadamente o

das motorizadas, têm dinamizado
imenso a juventude de quase todo
o mundo.
Também' cá pelo Algarve a se­

mente foi lançada 'e no último fim­
-de-semana. os populares «acele­
ras», que por cá são já em grande
número, deixaram as estradas, de
onde já todos os conhecemos nas

suas habituais competições, ultra­
passando automóveis, curvando a

altas velocidades e arriscando a

todo o momento 'a 'Siua integridade
físíca, para se reunirem na Pista

Bexiga Peres, em Loulé, numa

competição que serviu de baptismo
ao motocíclísmo no Algarve.

_ F'orarn promotores um grupo de

rapazes que se íntítularn de «Red
Line Team» e que pensam conti­
nuar a dedicar-se a realizações se­

melhantes, com os consequentes lu­
cros, como é evidente.
A prova destinada a motocícle­

tas com cilindrada até 50 cm3.,
constou de uma perseguição indi­
vidual em dez voltas, partindo um

motociclista de cada Iado da písta.
No sábado à tarde, houve trei­

nos oficiais; no domingo de ma­

nhã correu-se as eliminatórias, sen­
do a.s séries ordenadas pela ordem
inversa dos melhores tempos dos
treinos. No domingo à tarde rea­

Iízaram-se, então, as finais" para
o,s quais foram apurados 14 do
total de 23 concorrentes inscritos.

Um fim-de-semana em cheio,
portanto, para os amantes dos mo­
tores, 'que foram muitos, pois as­

's-istiu às três 'sessões, um total de
cerca de 6000 pessoas, sujeitando­
-se a toda a poluição .sonora 'e não
'só, inerente a este ,género de pro­
vas.

Como não podia deixar de ser
os acidentes aconteceram e houv�
vítimas, não tão graves como era

de esperar, poi'S apenas se lamen­
ta pequenas escoriações,
Vejamos, então, as classíñcações:

nos treinos, o melhor tempo foi de
Vítor Fartas, com 1 m, 21,5 s (em
5 voltas), e nas eliminatórias Flo­

tival'�aria;s, que viria a ser o gran­
de trtunfador, foi o melhor com

3 m, 12 s, seguido de José Ataíde
3 m, 19,8 s e José Ro,cha, 3 m, 22,2:
Na final, o vencedor f'oí Florival

Fari;;ts, 3, 04 s (média de 92 km/h),
seguido de Vítor Clemente 3 m

17,4 s: Antônio 'Manuel, 3 � 18 s:
António Caoríta, 3 m, 18,7 s:; José
Rocha, 3 m, 19,8 s.: Carlos Cruz
3 m, �0,5 s; José Ataíde, 3 m, 20,,6
s.; João Pereira, 3 m, �20,8 s.: Luis
Corvinho, 3 m, 21,4 s.; ,e Francisco
Sousa, 3 m" 23,9 s.

A. Campos

Aveia = ven�e-se
Boa para semente. Va­

riedade «AVION». Até
40000 qui'logràmas. Tra­
ta João Cano - Apartado
34 - A'LBUFErRA.

Notariado Português
Cartório Notarial
de Vila Real de Santo António
A cargo do Notário: Lic. José § l_o - Será, no entanto,
Manuel Cabral de Matos Oli- suficiente a assinatura de um

veira

Actualidades deseortiva� VII S�mana Internacional

FUT E B O L
de Bridge no Algarve
De 22 a 30 deste mês decorrerá

no Hotel Alvor-Praia a VII Sema­
na Internacional de Bridge do Al­

garve, que 'goza já de certo relevo
nos meios da modalidade e que ao

Sul do País tem trazido alguns
conhecidos nomes do cinema e des­

porto, praticantes do bridge, entre
os quais o actor Omar Shariff.' E-s­
ta VII .Semana Internacional é
uma organização da Comissão Re­

gional de Turismo, Hotel Alvor
Praia, Sointal, Transportes Aéreos
Portuguese.s, Centro de Bridge de
Lisboa e 'Federação Portuguesa de

Bridge.
Estão inscritos 1-50 concorren­

tes e o programa é o segutnte:
Dia 22, i1s 20 horas, cocktail de

boas vindas; dia 23, às 15,30 ho­
ras, 1." sessão de pares open; dia
24, às 16 horas, 2." sessão de pares
open; às 22 horas, parttda de exi­
bição; dia 25, às 16 horas, 3." ses­

são de pares open; às 21,30 horas,
jantar brasileiro no Casino: dia 26,
às 16 horas, 1. fi sessão de pares
místos: dia 27; às 16 horas, 2.a ses­

são de pares mistos; às 21,30 ho­

ras, arraial com trajes regionais;
dia 28, rus 16 horas, 1," sessão de

equipas de quatro; 'rus 22 horas,
parttdas de exíbíção.. dia 2·9, rus- 16
horas, 2." sessão de equipas de qua­
tro; dia 30" às 15 horas, 3." sessão
de equipas de quatro; às 22 horas,
jantar de díetríbuíçâo dos prémios
no Casíno.

Certifico, para efeitos de

publicação 'que, por escritura
de 24 de Outubro de 1974, la­
vrada de ñs, 42 v. a 45 v. do

livro de notas para Escrituras

Diversas, n." 90, deste Cartó­

rio, foi constituida, entre An­

tónio Alfredo Justo Xavier,
José Francisco Pereira, Antó­
nio dos Santos Rita Gonçal­
ves e António Simão Correia,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada, que será regida pelas
cláusulas e 'condições cons­

tantes dos artigos seguintes:
1.° - A sociedade adoptaa

firma «XAV'1ER, PERE[RA,
GONÇA'LVEIS E CORRETA,
LDA.», tem a sua sede no sí­
tio da Attura, freguesia e con­

celho de Castro Marim, e du­

rará por tempo indetermina­
do fa partir de hoje.

2.° - O seu objecto consis­

te' na exploração da indústria
e comércio de «Panificação»,
podendo, ainda, exercer qual­
quer outro ramo de 'comércio
ou indústria em que os sócios

acordem .

3.° - O capital social, inte­
gralmente subscrito e realiza­

do em dinheiro, é de 80 000$00
e corresponde à soma de qua­
tro quotas, iguais, do valor
nominal de 20000$00, cada

uma delas subscrita por ca:da
um dos sócios.

4.° - A representação da

sociedade fica a cargo de to­

dos os sócios, que, desde já,
fkam nomeados gerentes, sem
caução e com remuneração ou

sem ela, conforme for delibe­

rado em assembleia geral, bas­
tando a assinatura de dais ge-

, rentes, mas sendo um deles

obri�atoriamente António Al­

fredo Justo Xavier ou José

F,rancisco Pereira, para abri­

gar a sociedade..

G�rantia de Qualidade
LEITE ESTERILIZADO

SIMPLES

FORTIFICADO,
COM CHOCOLATE

QUEIJO
QUARK
OREME' EM TRIANGULOS

MANTEIGA
,

NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMP�
COM AROMAS
COM FRUTAS

DISTRmUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

fren[iuD Muflin! fftrr�iola a fil�DJ, l�I.
LAGOS • Sede em LOULE • PORTIMÃO
TELEF. 62125 TELEF. 62002 TELEF. 24640

só gerente para os assuntos
de mero expedients.

§ 2.0 - Qualquer dos ge­
rentes poderá delegar os seus

poderes de 'gerência em pessoa
estranha à sociedade por meio
de p'rocuração.�

5.° - A cessão de quotas a

estranhos depende do censen­

timento da sociedade e dos

restantes sócios no's termos

seguintes:
N.O 1 - O sócio que preten­

der 'ceder a sua quota 'avisará
a sociedade e os restantes só­
cios da sua pretensão, indi­

cando 'O nome do cessionârio,
preço da cessão e demais con­

dições do contrato.
N.O 2 - A sociedade em

primeiro lugar, seguidamente
os sócios, não cedentes em

conjunto e finalmente qual­
quer ou quaisquer deles, terão
direito de preferência na ces­

são pelo preço e condições co­

municadas pelo sócio cedente.
N.O 3 - Se nem a sociedade

nem os restantes sócios quise­
rem. exercer o direito de pre­
ferência, poderá a quota ser

livremente cedida nas condi­

ções comunicadas.
N. ° 4 - O prazo máximo

para exercer 'O direito de pre­
ferência é de 30 dias a contar

da comunicação feita pelo só­
cio cedente.

6.° - No caso de morte ou

interdição de qualquer sócio,
a sociedade COntinuará com os

herdeirO's ou o representante
legal do falecido ou interdito,
devendo aqueles nomear um,

de entre si, que a todos repre­
sente enquanto a quota se

mantiver indivisa, podendo
esta ser livremente dividida
entre Ü'S referidos herdeiros.

7.° - As assembleias gerais
serão '00nvÜ'cadas por meio de

cartas registadas dirigidas
aos sócios com a antecedência
mínima de oito dias.

Está conforme.

Vila Rea:l de SantO' António,
doze de Novembro de mi'! no­
vecentos e setenta e quatro.

I

h

O Ajudante,

li!.anuel Clemente

CUJiDAIDO COM A ÁGUA
QUE BEBE ...

USE O

Aplicável
a qualquer

tipo de torneira

Não tem avarias
à cobrança
Esc.: 45$00

sem mais despesa

Evita totalmente
os salpicas.
Água mais

filtrada e pura.
Dissolve melhor
sabões, etc .

Economiza
40% de água.,

DISTRIBUIDOR:

CASA PESSANHA BELLA

Rua do Ouro, 200, 5.0 e 6.0 (elevador)
Telels. 36 66 95 - 36 2� 06 - LISBOA

PREl"ENDEMOS AGENTES
EXCLUSIVOS E ACTIVOS

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo 'O Algarve



Incremento turístico da
Holanda para o Algarve
DESDE há semanas que a empre­

'sa turística holandesa Chris­
tophel Reisen vem enviando regu­
larmente para o Algarve diversos
grupos de turistas, tendo amplos
projectos para esta região. Pensa­
-se que o número de turistas da
Ohrístophel aumentará substancial­
mente a partir de AbrU próximo.
No âmbito 'das suas actividades

aquela empresa, representada entre
nós pela Agência Europeia, promo­
veu uma viagem educativa atra­
vés de várias regiões turísticas da
Europa e do Norte de Africa. Par­
ticiparam 90 agentes e funcíoná­
rios de agências de viagens de to­
da a Holanda, aos quais foi pro­
porcionado um contacto directo e

intensivo não só com as zonas que
vão 'vender, mas 'sobretudo com as

unidades hoteleiras onde os clien­
tes vão ser alojados. Autêntica ma­

ratona, a visita permitiu àqueles
profissionaIs ficarem enriquecidos
nos aeus conhecímentos e poderem
agora promover e informar melhor
sobre os vários destinos. Utíltzan­
do um dos «[actoæ da Christophel
Reisen, o grupo saiu de Amester­
dão, permanecendo um dia 'e uma
noite em ,Málaga, Algarve, Madei­
ra, Canárias, Tunis e Maiorca, de
onde retornou à capital holandesa.

Mal� Mil [OnIli
dlstribuldoe
a semana finda
aos balcões da

Caso �a Sone
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ESTÁ a ComA,.ssão Administrativa
da Otimara. Municipal de Vila

Real de Santo Ant6wi.o empenhada
em promover algumas œotividades
que neste quase término de 1974
assinalem condignamente o Segun­
do Centenário da Fundação da Vila.
Foi resolvido efectuar Os Jogos

Florais co,memoro.tivos, cujo regu­
lamento vem publicado noutro lo­
cal deste número do Jornal do Al­
garve, devendo a [esta, da dis,tri­
buição dos prémios verificar-se
nas proximidades do fim do ano,
provavelmente num âos últimos
dez dias de DeJzembro. Ao que sa­

bemos, os ,prémios, cons.tiJtuíd08 por
arrtísticas e valiosas [lores em fili­
grana, são magníficos, pelo que va­
lerá bem a pena os poettie vila-rea­
lenses, algarvios e do resto do Pais
se esforçarem por produzir obras
susceptíveis de (JS ?nerecerem.

. Também o poeta popular Ant6-
nia Aleixo, natural de Vila Real de
Santo Ant6nio, será homenaaeaâo
com o solene descer,ramento de um

bueto nos jardins da Avenida da
República, em cerim6nia em que 'a

sua obra e a sua mem6ria serão
condignamente evocadas, devendo
tgualmervte realizar-se um espectá­
culo teatral com peçae da sua: au­

tOM.

Pensamos que o sítio em que o

monumento a Aleixo será implan­
tado, venha a dispor, a contorná-lo,
de um leve gradeamento metlÜico,
tendo em cotta algumas flores, pa­
ra que o bWSlto não fique muito iso­
lado no conjunto âo« jardins.
E8Itá também prevista a realiza­

ção de um concerto, ou sarau artie­
tico de bom nível, a coincidir, ¡tal­
vez, com a feSita âos' Jogos Florais
ou com a homenagem a Ant6nio
AZeixo'.
Igualmente se pensa promover

Prometem reaestir-se de brilho os

Jogos Florais comemorativos
do Il Centenário da Fundação
de Vila Real de Santo António
Com o patrocínio da Câmara Mu­

nicipal, vão realizar-se os Jogos
Florais Comemorativos do IT Cen­
tenário da Fundação de Vila Real
de Santo António, em que serão
galardoadas as melhores produções
Iiterárlas, inéditas, apresentadas a
concurso.

O 'certame, a que poderão con­
correr poetas e prosadores de lín­
gua portuguesa, abrange as moda­
Iídades: /

.

·Po�'sria: 'Quadra popular, ,Soneto,
Poesía obrigada a mote, Poesia
alegórica a Vila Real de Santo An­
tónio.
Prosa: Ensaio 'Sobre as perspec­

tivas económicas e turístícas do
concelho de Vila Real de Santo
António.
Todos os trabalhos, dactílograra..

dos em papel corrente de 'formato
comercial, a dois espaços e em

quadruplicado, deverão ser assina­
lados com pseudónimo, cuja chave
(nome e morada do concorrente)
se incluirá num envelope de ¡forma­
to pequeno, devidamente lacrado,
indicando no exterior o pseudónimo
utl,Jizado.
O número máximo de ,produções

permitidas em cada modalidade, a

apresentar por cada concorrente,
com os pseudónimos ,que escolher,
é de: 3 (três) para a ,quadra popu­lar e de 2 (dais) para as restantes
composfções. .

MOTE
I

O oir.o, o cobre e a prata
que correm p)lo mundo fora,
serve?n se�re de arreata
p)'I"a levar burros à nora.

(Do poeta vila-realense
AntónIo Aleixo)

Além de diplomas de 'honra a
conceder pelo júrf aos trabalho's
que_ julgar dignos de tal distinção,
serao especialmente galardoados
com artísticas flores em filigrana'
Os três primeiros em cada moda�
lidade.

'

Os I?rémios têm a seguinte de­
signaçao: Quadra popular - «An­
'wnio Aleixo»; Soneto - «Cândido
Guerrei'ro»; Poesia obri'gada a mo­
te - «João de [)eus»; Poesia ale-

górica - «oLutgarda de Caíres»:
Ensaio - «José Barão».
O júri que apreciará as produ­

ções apresentadas ao certame,
constituido por índívíôualí dàdes
quaüñcadas para ·0 efeito, poderá
não atribuir algum (ou alguns) dos
prémios mencionados, se não esti­
mar, nas mesmas, qualidade suñ­
ciente. Das suas decisões não have­
rá recurso.

A proclamação dos vencedores e
a dístríbuíção dos prémios far-se­
-ão em sarau artístico a realizar
em data e local que oportunamen­
te se noticiarão.

A comissão organizadora dos jo­
gos não devolverá quaisquer tra­
balhos, premiados ou não, e reser­
va-se o direito de proceder à sua

publicação.
Os trabalhos, inéditos" deverão

ser enviados, sem indicação do re­

metente, à Comissão Organizado-'
ra dos Jogo's Florais Comemorati­
vos do II Centenário da ,Fundação
de Vila Real de !Santo António
com a divisa «Originai:s», para �
Câmara,Municipal da mesma vila,
até ao dIa 15 de ,Dezembro de 1974.

Qualquer outra correspondência
deverá ser dirigida à mesma comis­
,são, suprimindo aquela divisa.

Os casos omissos Berão aprecia­
dos e resolvidos pela comissão or­

ganizadora, em concordância com
a entid,ade p8itrodnadora dos Jogos"
-"�" ...." .." ...." .." ..�

Senao de 8sciareclmÁnto
do Partido Comunista em

Vila Real de Santo António
A Comissão Concelhia de Vila

Real de Santo António do Partido
Comunista Português promove às
21,30 do próximo dia 23, no salão
do Lusitano Futebol Clube, uma
sessão de esclarecimento em que
estará presente, alem de outros
membros do Partido, o militante
Joaquim Gomes, do Secretariado e
da Comissão Política do Comité
Central do P. C. P.

uma Mostra F.�latélica alusiva ao
II Centenário, em que se espera 08

filateliJstas locai.¡¡ apresentem o me­
lhor das suas colecções. Junto a
esta Mostra funcionará um posto
de Correi08, onde será afixado em
toda a correspomâência ali levada
um carimbo com.emorativo, contan­
do-se que venham a ser também
emiti'dos sobrescritos que assina-
-lem o acorvtecimento.

Para além de outras iniciativas
que pOS8am ainda vir a .ser toma­
das, u.s que registamos contribuirão
para deixa'?' de certo modo vincada
a passagem deste ano de 1974, sen­
do de esperar que se lhes não rega­
teie todo o apoio e colaboração,
para que o seú nivel seia. realmen­
te elevado e bem representwtivo do
interesoSie e boa vontade da popula­
ção e das aatortâaâe« de Vila Real
de Santo Ant6nio em relação aos
duzentos anos, que se comemoram)
de t�ma terra que se deseja grande
e progressiva.

J. M. P.

I. �mln�io �e mlveiro
MÉDICO ESPECIALISTA

No Governo Civil do Distrito fo­
ram recebidos mais os seguintes
donativos para os fins previstos na

campanha «Um dia de trabalho
para a Nação»:
T'ra'balhadores da FIAAL - Fo­

mento Industrial e Agricola do Al­
garve, Lda., (Faro, 26 837$80, sendo
9000$00, da própria empresa; sr.

Manuel Duarte Cavaco, Salir,
200$00; trabalhadores da Coopera­
tiva Agríeola dos Produtores de
Azeite de Santa Catarina da Fonte
do Bispo, 8351$00; administração
e trabalhadores da CIALBE, S. A.
R. L., 10031$60.
A firma Torres Pinto, Lda., fez

entrega à Comissão Coordenadora
das 'Forças Armadas, da importân­
cia de 47,823$50, produto das re­

munerações de grande parte do

pessoal empregado na sua fábrica
de IFaro, e referente ao dia 6 de
Outubro findo.

Igualmente foi entregue à Asso­
ciação dos Def'ícientes das Forças
Armadas, a quantia de 7 486$50,
contribuição por parte do pessoal
de escritórío -e técnico da mesma

empresa.
O pessoal da Empresa Litográ­

fica do 'Sul, ,S. A. R. L., de Vila
>Real de Santo António, distribuiu
do seguinte modo o seu dia de tra­
balho: ,Ministério do Trabalho,
11640$00; ,Forças Armadas, 896$20;
Hospital de Vila Real de Santo
António, 692$80; Bombeiros Volun­
tários de Vila Real de Santo An­

tónio, 1258$70; Centro de A. S.
Nossa Sr." da ,Encarnação, 93$40;
Instituição da Assistência aos In­
válidos, 98$90,

Clne-Clube de FarQ
A próxima sessão do Cine-Clube

de F'aro está marcada para 25 des­
te mês, no Cinema ISanto António,
com o ¡filme ,«O charme discreto da

burguesia», realizado por Luís Bu­
ñuel,

,

, MEMORIA DE MANUEL DE SOUSA
FOI ALVO DE HOMENAGEM
PELO GRUPO DOS AMIGOS DE SILVES

beiro que num hrilhante Improvise,
agradeceu a comparência de todos
e teve palavras de estímulo para o

futuro; e, em nome 'da familia, o

filho do homenageado, o pintor e

professor das Belas Artes: João
Manuel Rocha de Sousa, que em

termos simples mas eloquentes re­

feriu-se a seu 'pai' e agradeceu a

homenagem que lhe estava a ser

prestada,
Por último, o dr. João Ventura

Duarte agradeceu o convite que
lhe fora dirigido pelo Grupo dos
Amigos de Silves, elogiou a ¡figura
de Manuel de Sous-a que clasaíñcou
de democrata honesto e cheio de
boa vontade, e afirmou que a Câ­
mara Municipal de Silves via com

muito agrado a actívídade do Gru­
po e daria todo o apoío possível
para que este pudesse desenvolver
a sua actividade cultural, admi­
tindo atê a hipótese deste vir a

colaborar activamente na Casa da
Cultura que a Câmara deseja ins­
talar em Silves, para o que con­

vidou o Grupo a apresentar suges­
tões,
Vibrante salva de palmas coroou

as palavras do dr. João Ventura
Duarte, encerrando a sessão o dr.
Teodoro de ISousa.

Silves" 6 de Novembro de 1974

Joaquim Francisco da E. Sequeir.a
'_""""'U\'\"lI.'-''''''_''_'\\'.''"'ll.1I

SessGes dB esclarecimento
da Partido Socialista

Como resultado das reuniões
efectuadas na sede da Secção de
Faro, do IP. IS., entre o secretário
para o Sul e os delegados das sec­

ções e núcleos no Algarve, foi deci­
dido alargar ao A.lgarve a campa­
nha de implantação sistemática do.
P. S., em curso em todo o País.
Assim dividiu-se o Algarve em

duas zonas: Barlavento, a cargo da
Secção de lPortimão, tendo por
coordenador o dr. Serrano e, Sota­
vento, da Secção de F'aro, sendo
coordenador Matos Cartuxo.
No'Sotavento, as comissões exe­

cutivas locais vão realIzar as f3e­

guintes sessões de esclarecimento:
Hoje: às 15,30, em AlmanOlU, à�

21, em Tavira e às 21,30 em Azi­
nheira; amanhã, às 16, em Caba­
nas (Tavira) e 'em Loulé; em 23
deste mês, às 18 na 'Fuseta, e em

S. (Brás de Alportel; às 20, em

Querença; às 21,30 em Olhão, Es­
toi e S. Catarina (Tavira); em 24,
às 16, na 'Luz (Tavira); às 18, na

Bordeira e às 19,30, em Moncara­

pacho; dia 30, às 15, em Castro
Marim, às 18,30 em Monte Gordo e

às 21, em ,Faro, Santa Luzia (Ta­
vira) e Cacela. Dia 1 de Dezembro
às 16, em Alte, às 18, em Vila Real
de ISanto António; dia 7, às 16, em
Quarteira e em fMartinlongo; às 21,
em Alcoutim e Conceição (Tavira);
dia 8, !às 16, em Ameixial, às 17,
em OdeleRe e às 21, no Azinhal.

Bons Porcos
Vendo a'lguns machos das

raças Large White e Lande­

race, com 7 e 8 meses. Infor­

mações pelo telefone 55428
(rede de Portimão).

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.A', 3.", 4,A., 5,A.

e 6.", às 16 horas, na Avenida
.

S. João de Deus, 46 r/c Esq,
PORTIMAO - Telef. 24174

O NOSSO prezado colega «Re­
pública» transcreveu o Tema

em Debate que há semanas inseri­
mos sob o título «Vigilância, a pa­
lavra de ordem», do nosso dedicado
colaborador dr. Mateus Boaventura.
Também «A Rodoviária», revis­

ta de transpor-tes e turismo, trans­
·creveu o artigo «A ria Formosa e

as pontes que se esperam», que pu­
blícámos no mês :findo, do nosso

prezado colaborador João LeaL

ifcnlco agrfcola
Técnico em vinhas, poma­

res, horticultura e estufas, ne­
cessíta emprego compatível.
Respostas a este jornal ao

n." 18283.

CONCURSO PARA
\

A JUVENTUDE
PROMOVIDO PELO IMORTAL DE ALBUFEIRA
O IMORTAL Desportivo Clube

de A,Ibufeira promove o con­

curso «O Desporto visto pelas
Crianças», cujo regulamento é o

seguinte:
Artigo 1.0 - 'O concurso é exten­

sivo a todas as crianças <Iue não
excedam D'S 14 anos de idade em

31 de Dezembro de 1974.
Artigo 2. ° - Todos os trabalhos,

inddviduais ou colectivos, deverão
ser subordinados ao tema genérico
«IDesporto» .

§ 1.0 - As 'crianças podem esco­

Lher livremente os assuntos dos
seus tra;balhos, de acordo com o

referido tema.

Artigo 3.° - São admitidos tra­
balhos nas seguintes modalidades:
a) Prosa (conoto, novela, crónica,
etc.); lb) Poesia (poemento, qua­
dra popular, etc.); c) -Desenho e­
Pintura.

§ 1.0 - Os trabalhos 'em prosa
e em verso devem ser curtos, ma­

nuscritos ou dactilografados, escri­
tos apenas de um lado do papel.

§ 2. ° - Os trabalhos 'de Desenho
e Pintura devem ter a medida mí­
nima de 30x20 cms.

Artigo 4.° - Os trabalhos devem
indicar sempre o nome, a idade e

a morada do autor ou dos autores,
bem como o nome do estabeleci­
mento de Erisino que frequentam,
se .fór caso dis'so.

Artigo 5.° - Os trabalhos para
o concurso ,serão aceites até ao dia
30 de Novembro de 1974, podendo

a entrega ser feita pessoalmente
ou pelo correio.

§ 1.° - Quando' a ,entrega dos
trabalhos se efectuar pelo correio,
deverão os envelopes ter a seguin­
te indicação: «Concurso O DeiS­
porto visto pelas Crianças- - Imor­
ial Desportivo Clube - Albufeira».

Artigo 6.° - A classificação dos
trabalhos, atendendo principalmen­
te à revelação da sensibilidade e da

intuição artisUca dos seus autores,
será ¡feita por um Júri presidido pe­
lo' presidente da direcção do Imor­
tal e consti,tuído por especialistas
de educação infantil, a designar
oportunamente,
Artigo 7.° - Serão atribuídos- 3

prémios em cada modllilidade, cons­
tituídos por material didáctico. e

com referência aos 'seguintes'esca­
lões de idades: A - dos 3 aos 7
anos; B - dO's 8 aos 10 anos; C -

dos 11 aos 14 anos.

§ 1.0 - Haverá também um pré­
mio especial em ,cada uma das mo­

dalidades para o estabelecimento
de Ensino oque apresentar o melhor
conjunto de obras expostas.

§ 2.° - Os trabalhos premiados
ficarão propriedade do Imortal Des­

portivo Clube, ·que deles poderá
fazer o uso que ·entender.

Artigo 8.° - Todos os irabalhos
seleccionados pelo júri s·erão apre­
sentados em exposição aberta ao

público a realizar na sede 'do ,clube,
podendo ser depois repetida em

qualquer outro 10c!liL

O GRU� dos Amigos de Silves,
prestou na sua sede justa e

slgníñcatíva homenagem à memó­
ria de ,Manuel de Sousa, que foi
não só um dos seus 'sócios funda­
dores mas também um dos seus

mais activos e prestímosos colabo­
radores. Manuel de Sousa, que à
cidade de Silves dedicava um amor

sem limites, era profundo apaixo­
nado da sua história e tradições e

dentro das suas possíbilídades es­

tudou atenta e pacientemente todos
os vestígíos que pudessem contri­
buir para maior e melhor conhe­

cimento do longinquo passado des­
sa milenária cidade, merecendo o

respeito dos seus 'concidadãos e a

justiça que a homenagem repre­
senta.
Tantas vezes incompreendido e

mal interpretado, sobretudo por
pessoas que com ele não privavam
de perto, foi na reaHdade exemplo
de dedicação à sua cidade, pela
qual nunca se poupou a sacrirfícios,
sempre pronto a colaborar para o

seu engrandecimento cultural. A
sua acção o Grupo des Amigos 'de
Silves muito ficou a dever e o seu

desaparecimento constítuíu para o

referido Grupo uma perda irrepa­
rável.
Presidiu à mesa de honra o dr.

João Ventura Duarte, presidente da
Comissão Adminístratíva da Câ­
mara Municipal que tinha à direita
o dr. Teodoro de Sousa, presidente
da assembleia geral do Grupo dos
Amigos de 'Silves, o dr. Jorge Ri­
beiro da Silva Pereira, více-presí­
dente da direcção do mesmo Grupo,
o arabista dr. Garcia Domingues e

a sr.s I[). tAlíce Ribeiro, secretária
da direcção do Grupo; e à esquer­
da a sr.> iD. Maria Rosa Rocha de
Sousa, viúva do homenageado e o

sr. Estanislau do Carmo Ramos,
membro da Comissão Admíntstra­
tiva da Câmara.
Aberta a 'sessão e descerrado o

retrato de Manuel de Sousa, usou
da palavra o dr. Garcia Domingues
'que traçou o 'perfil do homenagea­
'do, destacando pormenores da sua
vida demonstr-ativos do seu amor à

cidade, à democracia e ao Grupo
dos Amigos de Silves. 'Muito aplau­
dido

-

pela assi-'Sltência que enchia a

,sala e entre a qual se viam,amigos
e familiares do homenageado, Q

orador ifez também a apresentação
do sr. IPrescott Vicente, do Insti­
tuto de Arqueologia de >LiSiboa; que
proferiu uma conferência sobre o

tema «A arqueologia do Barlavento
algarvio e a 'contribuição de Ma­
nuel 'de Sousa para o seu conheci­
mento», a qual consti>tuiu extraor­
dinária tição, recebendo o seu au­

tor, ao 'terminar, uma -calorosa sal­
va de p'almas.
Falou depois a sr.n D. Alice Ri-
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